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Introdução 
 

Objetivo do EuroPsy 

1. O EuroPsy, a Norma Europeia em Psicologia estabelecida pela Federação 
Europeia de Associações de Psicólogos AISBL (EFPA), tem como objetivo definir 
um padrão comum de competência em todos os países onde é reconhecido. 

2. O Certificado EuroPsy e os Certificados EuroPsy de Especialista podem ser 
atribuídos a psicólogos que cumpram as condições especificadas no presente 
Regulamento. 

3. O EuroPsy pretende promover a mobilidade dos psicólogos e o acesso dos 
clientes a serviços psicológicos de elevada qualidade em toda a Europa. Constitui 
um referencial, ou um conjunto de normas europeias para a Psicologia, que serve 
de base para avaliar a formação académica e a formação profissional de 
psicólogos nos diferentes países da UE e noutros países cujas associações de 
psicologia são Membros Efetivos da EFPA. Este documento contém o 
Regulamento da EFPA para o EuroPsy e para o EuroPsy Especialista. 

4. O EuroPsy estabelece o padrão exigido para o exercício profissional independente. 
O EuroPsy Especialista estabelece o padrão para um nível avançado ou 
especializado de competência e perícia em determinados domínios de prática. 

5. Durante o desenvolvimento do enquadramento EuroPsy, foi dada particular 
atenção à diversidade de contextos educativos, profissionais e regulamentares 
existentes na Europa. Foi observado que os currículos de formação variam em 
duração e na existência ou não de diferenciação ou especialização. Para criar um 
sistema que se adeque de forma significativa a estas diferentes formas de 
formação e treino, o Regulamento introduz distinções entre prática dependente e 
prática independente, entre vários domínios de prática nos quais os psicólogos 
trabalham, e entre prática independente e prática independente avançada ou 
especializada. 

6. O objetivo do EuroPsy é definir um padrão relativo ao exercício dependente e/ou 
independente, num determinado domínio de prática. A prática num único domínio 
é a situação mais frequente, dado que os psicólogos normalmente exercem num 
só campo. No entanto, estes Regulamentos permitem um máximo de dois 
domínios de prática para psicólogos devidamente qualificados e competentes 
para exercer em ambos. Este padrão define requisitos mínimos, que muitos 
psicólogos poderão exceder. O certificado EuroPsy não constitui uma cédula 
profissional e não pretende substituir ou sobrepor-se à regulamentação nacional. 

 

Objetivo do EuroPsy Especialista 

7. A primeira Norma e Certificado EuroPsy de Especialista foi desenvolvida para o 
domínio da Psicologia do Trabalho e das Organizações, em conjunto pela EFPA e 
pela Associação Europeia de Psicologia do Trabalho e das Organizações (EAWOP). 
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Isto estabeleceu um modelo de colaboração para o desenvolvimento das Normas 
e Certificados de Especialista. 

8. O objetivo do EuroPsy Especialista é especificar os requisitos para a prática 
independente avançada ou especializada num determinado domínio. Em alguns 
países, qualificações especializadas ou avançadas são exigidas antes de os 
psicólogos poderem exercer determinadas atividades profissionais. 

9. Os Certificados EuroPsy de Especialista podem ser atribuídos a psicólogos que 
cumpram as condições especificadas no presente Regulamento. 

 

Princípios orientadores 

10. O EuroPsy assenta num conjunto de princípios orientadores, que visam: 

a) Estabelecer um padrão comum de educação, formação e competência para 
psicólogos em todos os países da Europa. 

b) Promover a disponibilidade de serviços psicológicos prestados por profissionais 
competentes e qualificados em toda a Europa, para todos os cidadãos e 
quaisquer instituições. 

c) Proteger consumidores e cidadãos na Europa através da garantia de qualidade e 
da proteção contra prestadores de serviços não qualificados. 

d) Contribuir para mecanismos que promovam a mobilidade de psicólogos 
devidamente qualificados para exercerem em qualquer país da Europa. 

e) Assegurar que os Certificados EuroPsy e EuroPsy Especialista são atribuídos com 
base em: 

i. conclusão demonstrada de um currículo académico em psicologia com 
âmbito suficiente; 

ii.  competência demonstrada no desempenho de papéis profissionais durante a 
prática supervisionada; 

iii.  compromisso com normas éticas nacionais para psicólogos, consistentes 
com o Meta-Código de Ética da EFPA. 

f) Assegurar que o sistema EuroPsy é equitativo e evita favorecer ou desfavorecer 
psicólogos com base em diferenças nacionais ou outras diferenças no percurso 
educativo ou profissional, e que reconhece a elevada qualidade do serviço como 
princípio prevalecente. Isto implica que o EuroPsy não impõe requisitos 
específicos relativamente à estrutura ou formato da educação académica, nem 
quanto à natureza e organização do estágio para a prática profissional. 

g) Certificar a qualificação para o exercício da prática psicológica tanto na prática 
independente da profissão como na prática avançada ou especializada. 

h) Apoiar um compromisso com a manutenção ativa da competência, ou seja, o 
Desenvolvimento Profissional Contínuo (DPC). Por esta razão, os Certificados 
EuroPsy e EuroPsy Especialista são atribuídos por um período de tempo limitado e 
devem ser renovados, novamente por um período limitado, com base em 
evidência de prática profissional contínua e desenvolvimento profissional. 
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11. Para efeitos do presente Regulamento EuroPsy da EFPA, são utilizadas as 
seguintes definições: 

• O EuroPsy é um conjunto de normas para a formação académica e profissional 
dos psicólogos, que define um nível de qualidade e padrões acordados pelos 
Membros Efetivos da EFPA. 

• O EuroPsy Especialista estabelece o padrão para um nível especializado ou 
avançado de competência e perícia em determinados domínios de prática. 

• Um Psicólogo EuroPsy Registado refere-se ao titular do Certificado EuroPsy. 
• Um Psicólogo EuroPsy Especialista Registado refere-se ao titular de um 

Certificado EuroPsy de Especialista. 
• Entende-se por Psicólogo uma pessoa licenciada em Psicologia por uma 

universidade ou instituto equivalente de ensino superior, tendo frequentado um 
curso de Psicologia reconhecido pela respetiva associação profissional e 
cumprido os critérios de estatuto profissional definidos por essa associação. 
Nos países onde existe reconhecimento legal da profissão, são psicólogos 
aqueles que, por lei ou por registo, estão autorizados a usar o título de psicólogo e 
a exercer profissionalmente como tal. Para efeitos do EuroPsy, isto pressupõe que 
o currículo tenha uma duração mínima equivalente a cinco anos (300 ECTS) de 
estudo a tempo inteiro e cumpra as especificações definidas no presente 
Regulamento. 

• O Registo Europeu de Psicólogos, doravante designado simplesmente “o Registo”, 
é o registo que contém os dados de cada Psicólogo EuroPsy Registado ou 
Psicólogo EuroPsy Especialista Registado. 

• Funções profissionais (Competências Funcionais) referem-se às categorias de 
atividades profissionais que compõem os serviços psicológicos prestados num 
domínio de prática, tal como estabelecido neste Regulamento. 

• Domínio de prática refere-se a uma categoria particular de contexto laboral em 
que são prestados serviços psicológicos a um determinado tipo de cliente. Os 
domínios de prática devem ser entendidos de forma abrangente. 

• Conhecimento científico refere-se ao conhecimento acumulado na literatura 
científica da disciplina da Psicologia e partilhado na comunidade de 
investigadores e docentes de Psicologia. 

• Competência profissional refere-se à capacidade de desempenhar 
adequadamente um papel profissional tal como definido neste Regulamento. 

• Prática independente como psicólogo refere-se ao desempenho de funções 
profissionais perante clientes sem necessidade de supervisão direta de outros 
psicólogos. 

• Prática dependente como psicólogo refere-se ao desempenho de funções 
profissionais perante clientes sob a responsabilidade e autoridade de outro 
psicólogo qualificado para a prática independente no respetivo domínio. 

• Prática Supervisionada refere-se ao desempenho de funções profissionais perante 
clientes por um(a) Psicólogo(a)-em-Formação (incluindo Especialista), sob 
supervisão direta de um psicólogo qualificado, tal como especificado neste 
Regulamento, seja como parte do currículo universitário ou fora dele. 

• Um(a) Psicólogo(a)-em-Formação (incluindo Especialista) é uma pessoa que, sob 
a responsabilidade de um psicólogo qualificado, se encontra a completar a sua 
prática supervisionada. 
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• Um Supervisor é um psicólogo qualificado que cumpre os requisitos previstos 
neste Regulamento e é responsável pela aquisição e avaliação da competência 
profissional do(a) Psicólogo(a)-em-Formação. 

• As referências a Membro Efetivo dizem respeito a organizações ou federações (ou 
redes) de associações de psicólogos que são membros da EFPA, de acordo com 
os seus Estatutos. 

• As referências a Membro Associado dizem respeito a organizações que existem 
para promover um domínio específico da psicologia ou apoiar um grupo particular 
de psicólogos, e que são membros da EFPA de acordo com os seus Estatutos. 

• As referências ao Conselho de Direção dizem respeito ao órgão que administra a 
EFPA, tal como estabelecido nos respetivos Estatutos. 

• O País de Residência é o país onde o psicólogo ou Psicólogo EuroPsy Registado se 
encontra registado como residente. 

• O País de Exercício é o país onde o psicólogo ou Psicólogo EuroPsy Registado 
exerce ou pretende exercer. 

• ECTS refere-se às unidades do Sistema Europeu de Transferência de Créditos. Um 
(1) ECTS corresponde, para efeitos do Regulamento, a vinte e cinco (25) horas de 
estudo ativo pelo estudante, e um ano corresponde a sessenta (60) ECTS. 

12. O presente Regulamento aplica-se em todos os países cujo Membro Efetivo da 
EFPA tenha aceitado o EuroPsy e este Regulamento.



Federação Europeia de Federações de Psicologia (EFPA) 
 

7 
 

Artigos 

Secção A. EuroPsy 
Artigo 1 
O EuroPsy envolve um conjunto de normas relativas à formação académica e à formação 
profissional de psicólogos, tal como descrito no Anexo I. 
O EuroPsy Especialista refere-se a um conjunto de normas relativas à formação e treino 
de psicólogos a um nível especializado, tal como descrito no Anexo II. 

Artigo 2 
As Normas para o EuroPsy e EuroPsy Especialista, bem como os requisitos para os 
respetivos Certificados, encontram-se estabelecidos nos Anexos, que descrevem: 

a) O volume mínimo de estudos, expresso em horas de estudo ou unidades do Sistema 
Europeu de Transferência de Créditos (ECTS), e os conteúdos a abranger. 
b) As competências a demonstrar no final do período de prática supervisionada. 
c) O volume mínimo de prática supervisionada, expresso em anos, e o volume mínimo de 
supervisão, expresso em horas. 
d) Os requisitos relativos ao desenvolvimento profissional contínuo. 
e) A forma como é avaliada a evidência de formação adicional, prática, supervisão e 
competências. 

Artigo 3 

a) Os psicólogos podem ser incluídos no Registo Europeu de Psicólogos EuroPsy (em 
diante mencionado como “o Registo”) e obter o Certificado EuroPsy se: 

i. tiverem concluído com sucesso um currículo académico acreditado a nível nacional em 
Psicologia, numa universidade ou instituição equivalente que, por lei ou tradição, confira 
o título ou qualificação nacional de “psicólogo”, desde que esse currículo tenha uma 
duração padrão equivalente a, pelo menos, cinco anos de estudo a tempo inteiro (300 
ECTS) e cumpra o enquadramento descrito no presente Regulamento; 

ii. demonstrem o volume mínimo de prática supervisionada e de supervisão estabelecido 
neste Regulamento; 

iii. demonstrem as competências relevantes definidas neste Regulamento, aplicadas ao 
trabalho profissional no respetivo domínio de prática, ao nível de desempenho satisfatório 
desse trabalho, conforme avaliado pelos seus Supervisores; e 

iv. tenham declarado por escrito ao seu Comité Nacional EuroPsy (NEC) que aderem aos 
princípios de conduta profissional estabelecidos no código de ética nacional e que 
exercerão a atividade profissional em conformidade com o código de ética da associação 
nacional de psicologia do país de exercício. Os Certificados EuroPsy e EuroPsy 
Especialista só podem ser emitidos a indivíduos cujo comportamento profissional possa 
ser objeto de apreciação pela associação nacional ou por outra entidade reguladora da 
profissão nesse país. 

b) Os psicólogos podem ser incluídos no Registo e obter um Certificado EuroPsy de 
Especialista se, além de cumprirem os requisitos para o Certificado EuroPsy: 
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i. possuírem ou obtenham simultaneamente o Certificado EuroPsy; 
ii. cumprirem os requisitos especializados relevantes relativos ao volume mínimo e 
conteúdo da formação adicional, conforme descrito neste Regulamento; 
iii. demonstrarem as competências especializadas relevantes definidas neste 
Regulamento, aplicadas ao trabalho profissional ao nível especializado, conforme 
avaliadas pelos respetivos Supervisores; 
iv. demonstrarem o volume mínimo de prática supervisionada e de supervisão na 
especialidade, conforme descrito neste Regulamento; 
v. cumprirem os requisitos de desenvolvimento profissional contínuo estabelecidos neste 
Regulamento. 

Artigo 4 
Após avaliação positiva da evidência referida no Artigo 3, o indivíduo pode ser inscrito no 
Registo e obter o Certificado EuroPsy e/ou o Certificado EuroPsy de Especialista. 

Artigo 5 
O Certificado EuroPsy e o Certificado EuroPsy de Especialista perdem a sua validade após 
um período de sete (7) anos, salvo se forem revalidados. 

Artigo 6 
Para efeitos de revalidação, os Certificados EuroPsy e EuroPsy de Especialista podem ser 
novamente emitidos a psicólogos que: 

a) Confirmem e possam demonstrar, mediante solicitação, a manutenção da 
competência profissional, sob a forma de um número especificado de horas de prática 
como psicólogo e de formação contínua e desenvolvimento profissional, conforme 
indicado neste Regulamento; 
b) Tenham declarado por escrito ao seu Comité Nacional EuroPsy (NEC) que aderem aos 
princípios de conduta profissional estabelecidos no código de ética nacional e que 
exercerão a sua atividade profissional em conformidade com o código de ética da 
associação nacional de psicologia do país de exercício. 

Artigo 7 
O Certificado EuroPsy e os Certificados EuroPsy de Especialista devem ser idênticos em 
conteúdo, formato e aparência ao modelo emitido pela EFPA como template para os 
Comités Nacionais EuroPsy. 

Artigo 8 
A informação exigida no formulário de candidatura ao Certificado EuroPsy ou aos 
Certificados EuroPsy de Especialista deve ser suficiente para cumprir os requisitos 
estabelecidos na Secção C abaixo, e deve ser recolhida conforme especificado no 
template emitido pela EFPA aos Comités Nacionais EuroPsy. 

Artigo 9 
A informação incluída no Registo Europeu de Psicólogos deve ser suficiente para registar 
a atribuição do certificado. 

Artigo 10 
O Psicólogo EuroPsy Registado é considerado qualificado para a prática independente 
como psicólogo, nos domínios de prática indicados nos seus dados de registo, desde que 
não existam restrições decorrentes da legislação nacional do país em causa. 
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Um único domínio de prática é a situação mais frequente, dado que os psicólogos 
normalmente exercem num só domínio. Contudo, o presente Regulamento permite um 
máximo de dois domínios de prática para psicólogos devidamente qualificados e 
competentes para exercer em ambos. 

Artigo 11 
O Psicólogo EuroPsy Registado qualificado para a prática independente num domínio de 
prática é igualmente considerado qualificado para a Prática Supervisionada como 
psicólogo num segundo domínio de prática, desde que demonstre conhecimentos e 
competências suficientes para exercício supervisionado nesse domínio e não existam 
restrições decorrentes da legislação nacional. 

Artigo 12 
O registo de um psicólogo será: 

a) Removido do Registo nos seguintes casos: 

i. aquando da expiração do EuroPsy; 
ii. a pedido do titular; 
iii. quando um tribunal, entidade reguladora ou comité nacional imponha uma pena ou 
medida que considere o titular inapto para exercer como psicólogo e/ou lhe proíba o 
exercício da profissão, como a eliminação de um registo nacional ou a retirada de uma 
licença profissional; 
iv. se, na sequência de uma queixa, o titular do EuroPsy não aceitar submeter-se ao 
processo de apreciação dessa queixa pela associação nacional ou outra entidade 
reguladora competente; 
v. quando a licença do Comité Nacional EuroPsy (NEC) que atribuiu o EuroPsy tenha sido 
retirada; 

b) Também será removido do Registo quando um tribunal, entidade reguladora ou comité 
nacional imponha uma medida que suspenda o direito de o titular exercer a profissão de 
psicólogo, ou determine uma suspensão por incapacidade profissional. 
O registo será recuperado quando a suspensão terminar no país respetivo. Esta 
suspensão temporária não prolonga o período de validade do certificado original. 

Artigo 13 
A autoridade para atribuir os Certificados EuroPsy e EuroPsy de Especialista, bem como 
para inscrever indivíduos no Registo de acordo com este Regulamento, é concedida pela 
EFPA, sob licença, aos Comités Nacionais EuroPsy (NEC). 

 

Secção B. Comités EuroPsy 
Artigo 14 

a) Os Comités EuroPsy são criados, dissolvidos e exercem a sua atividade sob a 
responsabilidade do Conselho de Direção, nos termos previstos nos Estatutos da EFPA. 

b) O Comité EuroPsy Europeu (EEC) é composto por um Presidente e até doze (12) outros 
membros. Estes são nomeados pelo Conselho de Direção. Cada membro deve ser 
proveniente de um país diferente no seio da EFPA e representar um conjunto dos 
principais domínios de prática da psicologia e das respetivas especializações, sendo o 
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equilíbrio definido pelo Conselho de Direção da EFPA aquando das nomeações. Deve ser 
assegurado um equilíbrio entre membros que exercem como profissionais e membros 
que trabalham em universidades e estão envolvidos na formação de psicólogos. 
Qualquer Grupo de Trabalho Ad Hoc criado pelo Conselho de Direção para desenvolver 
um novo domínio de prática ou uma nova especialização terá um representante que 
atuará como ligação ao Comité EuroPsy Europeu (EEC), podendo participar nas suas 
reuniões mediante convite do Presidente do Comité EuroPsy Europeu (EEC). Este 
representante será nomeado pelo Conselho de Direção. 

c) Os candidatos são propostos pelos Membros Efetivos. Os membros do comité são 
nomeados pelo Conselho de Direção por um mandato até quatro (4) anos, renovável uma 
vez. Caso um membro pretenda renovar o seu mandato por um segundo período, deverá 
ser apresentada uma nova proposta pelo Membro Efetivo, sendo a recondução decidida 
pelo Conselho de Direção. 

Artigo 15 
O Comité EuroPsy Europeu (EEC) é responsável pela supervisão do EuroPsy e do EuroPsy 
Especialista, bem como do respetivo Regulamento, e por assegurar que os Comités 
Nacionais EuroPsy atribuem os Certificados EuroPsy e EuroPsy Especialista em 
conformidade com o presente Regulamento. 

As suas funções incluem: 

a) Rever o Regulamento EuroPsy e propor alterações destinadas a desenvolver, ajustar, 
harmonizar, implementar e promover as Normas EuroPsy e EuroPsy Especialista no 
contexto da evolução regulamentar europeia das profissões; 

b) Aprovar um domínio de prática designado como “Outro”; 

c) Receber e avaliar candidaturas dos Membros Efetivos para a criação de Comités 
Nacionais EuroPsy; 

d) Mediante acordo do Conselho de Direção, atribuir, sob licença, a autoridade aos 
Comités Nacionais EuroPsy para emitir os Certificados EuroPsy e EuroPsy Especialista; 

e) Definir requisitos e prestar orientação aos Comités Nacionais EuroPsy; 

f) Assegurar que os Comités Nacionais EuroPsy interpretam as Normas EuroPsy e EuroPsy 
Especialista de forma harmonizada e coordenar, a nível europeu, o trabalho dos Comités 
Nacionais EuroPsy; 

g) Monitorizar e apoiar a correta implementação do presente Regulamento por cada 
Comité Nacional EuroPsy (NEC); 

h) Tomar medidas conducentes à suspensão e, quando necessário e mediante acordo do 
Conselho de Direção, suspender um Comité Nacional EuroPsy (NEC) de acordo com as 
disposições deste Regulamento; 

i) Trabalhar com os Membros Efetivos para sanar as causas de uma suspensão de um 
Comité Nacional EuroPsy (NEC); 

j) Manter contacto e, no caso de reuniões presenciais, mediante acordo do Diretor 
Executivo, organizar reuniões com os Comités Nacionais EuroPsy (NEC); 
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k) Articular com um Membro Associado adequado da EFPA, que poderá nomear uma 
pessoa de ligação para colaborar com o Comité EuroPsy Europeu (EEC) em matérias 
relevantes para o respetivo domínio de prática e especialização, bem como colaborar na 
definição de objetivos e tarefas que promovam o desenvolvimento futuro das Normas e 
Certificados de Especialista; 

l) Executar tarefas delegadas pelo Conselho de Direção e prestar-lhe contas, nos termos 
definidos nos Estatutos; 

m) Preparar atualizações e relatórios para o Conselho da EFPA e para a Assembleia Geral, 
sempre que solicitado pelo Conselho de Direção. 

Artigo 16 

a) Um Comité Nacional EuroPsy (NEC) será nomeado pelo respetivo Membro Efetivo. O 
Membro Efetivo pode ainda criar comités operacionais adicionais, recursos ou processos 
que considere necessários para o cumprimento das responsabilidades do Comité 
Nacional EuroPsy (NEC). 

b) O Comité Nacional EuroPsy (NEC) é composto por um Presidente e até doze (12) outros 
membros. Os membros representarão um conjunto dos principais domínios de prática da 
psicologia e das respetivas especializações no país em causa, sendo o equilíbrio definido 
pelo Membro Efetivo aquando das nomeações. Deve ser assegurado um equilíbrio entre 
membros que exercem como profissionais e membros que trabalham em universidades e 
estão envolvidos na formação de psicólogos. 

c) Os membros do Comité Nacional EuroPsy (NEC) são nomeados pelo Membro Efetivo e 
exercem funções de acordo com os termos do mandato definidos por este. 

Artigo 17 
As responsabilidades de um Comité Nacional EuroPsy (NEC) podem incidir apenas sobre 
as Normas ou incluir também a atribuição dos Certificados EuroPsy e EuroPsy 
Especialista. Consoante o seu âmbito de atuação, as suas responsabilidades incluem: 

a) Atuar como órgão consultivo do Membro Efetivo para: 
i. desenvolver, ajustar e harmonizar normas de formação e treino nacionais ou do Membro 
Efetivo, de acordo com as Normas EuroPsy e EuroPsy Especialista; e 
ii. implementar e promover as Normas e Certificados EuroPsy e EuroPsy Especialista no 
respetivo país; 

b) Atribuir os Certificados EuroPsy e EuroPsy Especialista no respetivo país; 

c) Submeter os seus procedimentos de atribuição dos Certificados EuroPsy e EuroPsy 
Especialista à aprovação do Comité EuroPsy Europeu (EEC); 

d) Definir a forma como os candidatos devem apresentar evidência das competências 
profissionais para cumprir os requisitos deste Regulamento; 

e) Preparar e publicar uma lista dos currículos atualmente aprovados para a formação 
académica em Psicologia, incluindo o grau académico; 

f) Aconselhar as Instituições de Ensino Superior quanto às condições de aprovação; 

g) Emitir orientações para a avaliação de competências pelos Supervisores; 
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h) Preparar um formulário sobre ética profissional a ser assinado pelos candidatos; 

i) Determinar, sob orientação do Membro Efetivo, o valor de eventuais taxas 
administrativas a pagar pelos candidatos ao Membro Efetivo; 

j) Nomear uma pessoa de contacto autorizada a aceder ao Registo; 

k) Tomar uma decisão sobre cada candidatura individual aos Certificados EuroPsy e 
EuroPsy Especialista, informando o candidato dos motivos de indeferimento ou 
atribuindo o Certificado; 

l) Emitir os Certificados EuroPsy e EuroPsy Especialista aos psicólogos; 

m) Manter um registo dos psicólogos a quem tenham sido atribuídos Certificados EuroPsy 
e EuroPsy Especialista; 

n) Manter um arquivo de todos os materiais de candidatura durante um período a definir 
pelo Membro Efetivo, que assegure a sua conservação por tempo suficiente para efeitos 
de defesa em eventuais processos judiciais e em conformidade com a legislação 
aplicável em matéria de proteção de dados; 

o) Preparar um relatório anual de atividades para o Comité EuroPsy Europeu (EEC); 

p) Disponibilizar informação relevante e participar nas reuniões da EFPA dos Comités 
Nacionais EuroPsy. 

Artigo 18 

a) Um Comité Nacional EuroPsy (NEC) terá a sua licença retirada, mediante parecer do 
Comité EuroPsy Europeu (EEC) e aprovação do Conselho de Direção, quando: 
i. o Membro Efetivo que nomeou o Comité Nacional EuroPsy (NEC) tiver sido excluído da 
EFPA; ou 
ii. o Comité Nacional EuroPsy, no entendimento do Comité EuroPsy Europeu (EEC), não 
atuar em conformidade com o presente Regulamento. 
Neste caso, o Comité Nacional EuroPsy dispõe de um (1) mês, a contar da notificação 
escrita das preocupações pelo Comité EuroPsy Europeu (EEC), para corrigir as 
deficiências identificadas. Ao critério exclusivo do Comité EuroPsy Europeu (EEC), poderá 
ser concedido tempo adicional para sanar essas deficiências. Em caso de retirada da 
licença, o Comité EuroPsy Europeu (EEC) fundamentará a sua decisão. 

b) No caso previsto na alínea ii), o Comité Nacional EuroPsy (NEC) poderá ser reinstalado 
quando a não observância do Regulamento tiver sido corrigida. Enquanto a licença estiver 
retirada, não pode ser emitido qualquer Certificado EuroPsy ou EuroPsy Especialista. 

c) Quando um Membro Efetivo for excluído da EFPA, todos os certificados EuroPsy 
emitidos pelo respetivo Comité Nacional EuroPsy  (NEC) serão revogados e removidos do 
Registo. 

d) A decisão do Conselho de Direção de retirar a licença a um Comité Nacional EuroPsy  
(NEC) constitui uma decisão final, tomada pelo órgão da EFPA com competência última 
para o efeito, não estando, por conseguinte, sujeita a qualquer recurso. 
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Secção C. Procedimento para a obtenção dos Certificados 
EuroPsy e EuroPsy de Especialista 
Artigo 19 
A validade de um Certificado EuroPsy ou de um Certificado EuroPsy de Especialista não 
pode ser prorrogada mediante nova candidatura ao mesmo certificado, mas apenas 
através do processo de revalidação previsto no presente Regulamento. 

Artigo 20 
A candidatura deve ser apresentada num formulário que é idêntico em conteúdo, formato 
e aparência, ao modelo emitido pela EFPA como template para os Comités Nacionais 
EuroPsy (NEC). 

Artigo 21 
O Comité Nacional EuroPsy (NEC) determinará se o candidato cumpre os critérios 
exigidos no Artigo 3 e desenvolvidos nos Anexos relevantes do presente Regulamento. 

Artigo 22 
A candidatura apenas será apreciada após o pagamento, pelo candidato, da taxa definida 
pelo Comité Nacional EuroPsy (NEC) para a tramitação das candidaturas. Caso a taxa 
seja nula, não existe obrigação de pagamento. 

Artigo 23 
O Comité Nacional EuroPsy (NEC) examinará as evidências apresentadas e decidirá se é 
necessária informação adicional por parte do candidato. O candidato será informado da 
necessidade, ou não, de informação adicional no prazo de treze (13) semanas após a 
receção da candidatura inicial e do respetivo pagamento. 

Artigo 24 
Sempre que seja requerida informação adicional, o candidato será informado da decisão 
do Comité Nacional EuroPsy (NEC) no prazo de treze (13) semanas após a receção dessa 
informação adicional. 

Artigo 25 
Quando não seja necessária informação adicional, o candidato será informado da 
decisão do Comité Nacional EuroPsy (NEC) quanto à atribuição, ou não atribuição, do 
Certificado EuroPsy ou do Certificado EuroPsy de Especialista no prazo de treze (13) 
semanas após a receção da candidatura inicial e do respetivo pagamento. 
Quando o certificado não for atribuído, o candidato receberá uma explicação escrita dos 
motivos dessa decisão. 

Artigo 26 
A data de atribuição do certificado corresponde à data em que o candidato é inscrito no 
Registo. No caso de um Certificado de Especialista ser atribuído numa data posterior à 
atribuição do Certificado EuroPsy, a data de expiração deste último será 
automaticamente prorrogada pelo Comité Nacional EuroPsy (NEC) para coincidir com a 
do Certificado de Especialista. 

Artigo 27 
Para revalidar o Certificado EuroPsy ou o Certificado EuroPsy de Especialista após o 
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termo do respetivo período de validade, o candidato deve apresentar uma candidatura ao 
Comité Nacional EuroPsy (NEC) do país de exercício efetivo ou pretendido. 

Artigo 28 
A candidatura à revalidação deve confirmar e disponibilizar, sempre que solicitado, 
evidência da manutenção da competência profissional, sob a forma de um número 
especificado de horas de prática como psicólogo e de formação contínua e 
desenvolvimento profissional, no(s) domínio(s) de prática relevante(s), conforme definido 
pelo Comité Nacional EuroPsy (NEC) do país de exercício efetivo ou pretendido. 
A candidatura deve igualmente incluir um compromisso escrito com os princípios de 
conduta profissional estabelecidos no código de ética nacional e com o exercício da 
atividade profissional em conformidade com o código de ética da associação nacional de 
psicologia do país de exercício. 

 

Secção D. Procedimentos de recurso 
Artigo 29 
O candidato cuja candidatura ao EuroPsy tenha sido recusada pelo Comité Nacional 
EuroPsy (NEC) pode interpor recurso dessa decisão junto do Membro Efetivo do país em 
causa, apresentando os fundamentos do recurso. 

Artigo 30 
O Membro Efetivo constituirá uma comissão independente dos decisores iniciais, 
composta por pelo menos três (3) peritos, para apreciar o recurso. Esta comissão decidirá 
sobre o recurso e fornecerá uma decisão e a respetiva fundamentação por escrito no 
prazo de sessenta (60) dias. 
A decisão será comunicada ao candidato e ao Comité Nacional EuroPsy (NEC). A decisão 
desta comissão constitui uma decisão final, tomada por um órgão com competência 
última para o efeito, não estando, por conseguinte, sujeita a qualquer recurso. 

 

Secção E. Disposições diversas 
Artigo 31 

a) Serão aplicáveis regimes transitórios para o Certificado EuroPsy por um período de três 
(3) anos após a data de aprovação de um Comité Nacional EuroPsy (NEC) num 
determinado país, podendo igualmente ser introduzidos quando seja acrescentado um 
novo domínio de prática ao Regulamento, para esse domínio específico. 

b) Serão aplicáveis regimes transitórios para qualquer Certificado EuroPsy de Especialista 
por um período de três (3) anos a contar da data de aprovação da atribuição do 
Certificado de Especialista num determinado país. 

c) Com o objetivo de permitir a obtenção de um Certificado EuroPsy de Especialista, 
serão aplicáveis regimes transitórios adicionais para o Certificado EuroPsy por um 
período suplementar de dois (2) anos após a data de aprovação da atribuição desse 
Certificado EuroPsy de Especialista num determinado país. Estes regimes aplicam-se 
exclusivamente aos candidatos a esse Certificado EuroPsy de Especialista. 
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d) Os candidatos que, antes da data referida nas alíneas a), b) ou c) do Artigo 31, tenham 
sido autorizados a exercer de forma independente como psicólogos por uma entidade 
nacional de licenciamento reconhecida pelo Comité EuroPsy Europeu (EEC) e/ou que 
cumpram os requisitos e condições para o exercício da psicologia no respetivo país de 
prática, podem substituir a apresentação da sua prática supervisionada como psicólogo 
por um registo do seu percurso profissional após terem obtido qualificação para a prática 
independente como psicólogo. 
Nestes casos, é exigida evidência de, pelo menos, três (3) anos, ou o equivalente, nos 
últimos dez (10) anos, de prática independente como psicólogo, bem como evidência de 
competência atual e de desenvolvimento profissional contínuo, para a atribuição do 
Certificado EuroPsy e do Certificado EuroPsy de Especialista. 
Nestes casos, o psicólogo que se candidate ao Certificado EuroPsy ou ao Certificado 
EuroPsy de Especialista ao abrigo destes regimes transitórios poderá dispor de mais dois 
anos para além da data de término dos regimes transitórios para demonstrar o 
cumprimento dos requisitos. 

Artigo 32 
O presente Regulamento é estabelecido e pode ser alterado, sob proposta do Conselho 
de Direção, pela Assembleia Geral da EFPA, mediante aprovação por uma maioria de dois 
terços (2/3) dos membros presentes. Produzirá efeitos a partir da data definida pelo 
Conselho de Direção. 

Artigo 33 
O Regulamento EuroPsy será revisto regularmente e, pelo menos, de dois em dois anos 
pelo Comité EuroPsy Europeu (EEC), que proporá eventuais alterações. As alterações 
podem igualmente ser propostas pelo Conselho de Direção. 
Mediante acordo do Conselho de Direção, as alterações necessárias serão introduzidas 
no Regulamento e submetidas à aprovação da Assembleia Geral. Sempre que o Conselho 
de Direção o considere necessário, as alterações poderão aplicar-se provisoriamente até 
à Assembleia Geral bienal seguinte, na qual as matérias relativas ao EuroPsy são 
habitualmente apreciadas. Para continuarem a produzir efeitos, deverão ser confirmadas 
pela Assembleia Geral. 
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Anexo I. Normas EuroPsy 
I.1. Enquadramento e Normas Mínimas para a Formação e Treino 
de Psicólogos 
1.1.1. 
O presente anexo indica os requisitos de formação necessários para cumprir as Normas 
EuroPsy e obter o Certificado EuroPsy. Apenas os indivíduos que possam comprovar que 
frequentaram um currículo académico que cumpra os requisitos abaixo indicados e que 
tenham concluído o equivalente a um ano de prática supervisionada, perfazendo um total 
mínimo de seis (6) anos (360 ECTS) de formação e treino padrão, podem cumprir as 
Normas EuroPsy e qualificar-se para o Certificado EuroPsy e para inscrição no Registo. 

1.1.2. 
Como enquadramento de base, os requisitos são formulados com referência a um 
modelo curricular que distingue três fases: 

• 1.ª fase — Licenciatura académica ou equivalente 

• 2.ª fase — Mestrado académico ou equivalente 

• 3.ª fase — Prática supervisionada 

1.1.3. 
Parte-se do pressuposto de que a 1.ª e a 2.ª fases integram o currículo académico em 
Psicologia, enquanto a 3.ª fase pode, embora não seja obrigatório, estar incluída no 
currículo universitário. Em alguns países, esta 3.ª fase é imposta por regulamentação 
legal ou exigida por sociedades psicológicas que regulam a prática profissional. Assume-
se ainda que as universidades poderão adotar diferentes modalidades para cumprir estes 
requisitos e que uma estrutura de fases separadas ou sequenciais não é essencial. 

1.1.4. 
Várias universidades europeias desenvolveram abordagens à formação e treino de 
psicólogos nas quais blocos integrados de ciclos teoria–método–aplicação são 
organizados desde o início do programa (por exemplo, Aprendizagem Baseada em 
Problemas). Estes modelos curriculares pressupõem que os estudantes que concluem 
estes programas adquiriram conhecimentos, competências e atitudes equivalentes, 
sendo as abordagens inovadoras uma característica valorizada da formação profissional. 
O presente Regulamento é neutro relativamente à organização e sequência do programa 
de aprendizagem, visando a aquisição das competências funcionais e fundamentais 
descritas abaixo. 

1.1.5. 
Para adquirir as competências funcionais e fundamentais de acordo com o 
enquadramento de competências da EFPA, certificadas pelo Certificado EuroPsy, 
necessita de 360 ECTS. 
Destes, 300 ECTS podem ser obtidos ao longo de um programa universitário de cinco 
anos em Psicologia (Licenciatura e Mestrado) ou equivalente. Os restantes 60 ECTS 
devem ser obtidos através de, pelo menos, 1.500 horas de prática supervisionada em 
Psicologia num domínio específico. 
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Esta prática supervisionada pode estar integrada num programa universitário de seis anos 
(360 ECTS) ou ser realizada após um programa universitário padrão de cinco anos (300 
ECTS). Este programa de formação académica e prática supervisionada, totalizando 360 
ECTS, é considerado como a qualificação de base necessária para o ingresso na profissão 
de psicólogo como profissional independente. Salienta-se que o exercício independente 
da Psicologia exige desenvolvimento profissional contínuo (DPC), conforme especificado 
neste Regulamento. 

1.1.6. 
A prática profissional especializada em áreas específicas da Psicologia exige formação 
pós-qualificação nessas áreas, podendo ser atribuídos títulos de especialista. 

1.1.7. 
O presente anexo descreve os conteúdos e os requisitos mínimos a abranger pelas duas 
primeiras fases. A terceira fase, Prática Supervisionada, é descrita mais adiante neste 
documento. 

 

Descrição do conteúdo curricular – Primeira Fase 

1.1.8. 
A primeira fase (por exemplo, uma Licenciatura académica ou programa equivalente) 
proporciona formação de base nas principais teorias e métodos das áreas nucleares da 
Psicologia, bem como conhecimentos fundamentais em disciplinas relacionadas. 
Oferece uma introdução básica aos conhecimentos, competências e atitudes dos 
psicólogos, bem como os fundamentos para a investigação e a prática em Psicologia. 
Qualifica para estudos posteriores na segunda fase (por exemplo, um Mestrado 
académico ou equivalente). No entanto, não conduz a uma qualificação profissional em 
Psicologia nem confere a competência necessária para o exercício independente da 
profissão. 

1.1.9. 
O currículo da primeira fase é apresentado na Tabela 1 e descrito em termos de objetivos 
e conteúdos. Os objetivos consistem na aquisição de conhecimentos, competências e 
atitudes básicas nos domínios fundamentais da ciência psicológica, de acordo com o 
enquadramento de competências da EFPA. 
Para a aquisição de competências básicas, em particular no que respeita às 
competências profissionais fundamentais, são necessárias e exigidas modalidades de 
ensino e aprendizagem presenciais, que permitam interação direta entre docentes e 
estudantes. Os conteúdos são especificados em relação a indivíduos, grupos e 
sociedade/sistemas. 
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Tabela  1. Primeira Fase 

Objetivos 
Alcançar conhecimentos, competências e 
atitudes (KSA) básicos nos seguintes 
domínios 

Conteúdos 
(Relativamente a indivíduos, grupos e 
sociedade/sistemas) 

 

Introdução à ciência psicológica 
 

Visão geral de: 

• Áreas-chave da Psicologia 

• História da Psicologia 

• Princípios básicos, problemas e 
métodos subjacentes à ciência 
psicológica 

• Códigos éticos, investigação e 
ética profissional 

• Recolha de informação / 
competências bibliográficas e de 
pesquisa em bibliotecas 

Unidades curriculares de base nos 
principais domínios da Psicologia 
básica e aplicada 

Domínios básicos: 

• Psicologia Geral (Cognição e 
Emoção) 

• Psicobiologia e Neuropsicologia 

• Psicologia Diferencial e da 
Personalidade 

• Psicologia Social 

• Psicologia do Desenvolvimento 

E, pelo menos, dois domínios aplicados: 

• Psicologia Clínica e da Saúde 

• Psicologia da Educação 

• Psicologia do Trabalho e das 
Organizações 

Podem ser oferecidas opções noutros 
domínios aplicados, tais como: 

• Psicologia Comunitária 

• Psicologia Ambiental 

• Psicologia Forense 

• Psicologia do Desporto 
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Objetivos 
Alcançar conhecimentos, competências e 
atitudes (KSA) básicos nos seguintes 
domínios 

Conteúdos 
(Relativamente a indivíduos, grupos e 
sociedade/sistemas) 

 
• Psicologia do Tráfego 

• Etc. 

Métodos básicos de investigação 
psicológica 

 

• Métodos de investigação em 
Psicologia 

• Formação em métodos de 
investigação 

• Métodos quantitativos e 
estatísticos 

• Métodos qualitativos 

• Psicometria (teoria dos dados e 
dos testes, formação na 
construção de testes e 
questionários, teoria da avaliação) 

• Análise e interpretação de dados, 
compreensão da literatura 
científica 

Competências profissionais básicas 
segundo o enquadramento de 
competências da EFPA 

 

• Relacionamento interpessoal 

• Observação 

• Avaliação 

• Entrevista e comunicação 

• Dar e receber feedback 

Teorias não psicológicas 

Unidades teóricas e práticas sobre temas 
de outras disciplinas relevantes para a 
atividade profissional. Ex.: Medicina, 
Direito, Economia e Gestão, Filosofia 

Competência básica em investigação 

• PROJETO DE INVESTIGAÇÃO 
(TESE) / 

• Leitura/ redação de trabalhos 
científicos 

Competências profissionais básicas 
segundo o enquadramento de 
competências da EFPA 

• Estágio de orientação / formação 
prática em contexto real, orientada 
por profissionais 
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Segunda Fase 

1.1.10. 
O programa da segunda fase prepara o estudante, quer para a prática supervisionada num 
domínio específico da Psicologia, quer para estudos pós-graduados adicionais. Para a 
prática supervisionada, o estudante adquirirá conhecimentos, competências e atitudes 
(CCA) avançadas, com enfoque nas áreas aplicadas da Psicologia, de acordo com o 
enquadramento de competências da EFPA. Para estudos pós-graduados, o estudante 
adquirirá conhecimentos, competências e atitudes avançadas centradas em tópicos de 
investigação. 
Quer se prepare para uma carreira de investigação, quer para uma carreira profissional, o 
estudante de Psicologia deve demonstrar capacidade para adquirir competências em 
investigação. Todos os psicólogos devem adquirir competência em investigação, tanto 
para avaliar o seu próprio trabalho e intervenções como para manter a sua competência 
científica, de modo a avaliar desenvolvimentos e estudos futuros na área da Psicologia e 
em disciplinas relacionadas. 

1.1.11. 
O currículo da segunda fase é apresentado na Tabela 2 e descrito em termos de objetivos 
e conteúdos. Os objetivos consistem na aquisição de conhecimentos, competências e 
atitudes (CCA) avançados em domínios específicos da ciência psicológica, de acordo 
com o enquadramento de competências da EFPA. 
Para a aquisição de competências avançadas, em particular no que respeita a métodos 
de intervenção avançados, são necessárias e exigidas modalidades de ensino e 
aprendizagem presenciais, que permitam interação direta entre docentes e estudantes. 
Os conteúdos são igualmente especificados em relação a indivíduos, grupos e 
sociedade/sistemas. 

 

Tabela 2. Segunda Fase 

Objetivos 
Alcançar conhecimentos, competências e 
atitudes (CCA) nos seguintes domínios 

Conteúdos 
(Relativamente a indivíduos, grupos e 
sociedade/sistemas) 

Unidades curriculares avançadas em 
domínios selecionados da Psicologia 
básica e aplicada 

 

Unidades curriculares avançadas em 
domínios básicos, por exemplo: 

• Psicologia Geral (Cognição e 
Emoção) 

• Psicobiologia e Neuropsicologia 

• Psicologia Diferencial e da 
Personalidade 

• Psicologia Social 

• Psicologia do Desenvolvimento 

Unidades curriculares avançadas em 
domínios aplicados, por exemplo: 
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Objetivos 
Alcançar conhecimentos, competências e 
atitudes (CCA) nos seguintes domínios 

Conteúdos 
(Relativamente a indivíduos, grupos e 
sociedade/sistemas) 

• Psicologia Clínica e da Saúde 

• Psicologia da Educação 

• Psicologia do Trabalho e das 
Organizações 

• Psicologia do Desporto 

• Psicologia Comunitária 

• Psicologia Ambiental 

• Psicologia Forense 

• Psicologia do Tráfego 

• Etc. 

Métodos avançados de avaliação e 
investigação 

• Desenhos de investigação 
quantitativos e/ou qualitativos 
avançados (por exemplo, métodos 
de inquérito, entrevistas 
avançadas, EEG, fMRI, eye-
tracking) 

• Estatística multivariada avançada 
e/ou metodologias qualitativas 
(por exemplo, análises de dados) 

• Teoria avançada da avaliação e da 
psicometria 

Métodos de avaliação e investigação 
específicos do domínio (por exemplo, 
Psicologia do Trabalho e das 
Organizações, Psicologia da Educação, 
Psicologia Clínica, Neuropsicologia, 
Psicologia do Desporto e/ou outras 
subdisciplinas psicológicas, como análise 
do trabalho, análise de necessidades de 
aprendizagem, avaliação psicopatológica, 
avaliação de resultados de intervenção). 
Formação de competências na 
elaboração de relatórios escritos e/ou 
pareceres periciais e/ou relatórios 
diagnósticos. 
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Objetivos 
Alcançar conhecimentos, competências e 
atitudes (CCA) nos seguintes domínios 

Conteúdos 
(Relativamente a indivíduos, grupos e 
sociedade/sistemas) 

Métodos de intervenção avançados 

 

Planeamento e implementação baseados 
em projetos, por exemplo: 

• formação no desenho de sistemas 
de avaliação de desempenho; 

• desenho de sistemas de 
formação; 

• desenvolvimento de planos 
terapêuticos; 

• métodos de intervenção 
psicoterapêutica. 

Ética 

 

• Conhecimento dos princípios 
éticos e da sua aplicação; 

• Formação prática na aplicação de 
princípios éticos e códigos de 
ética à prática profissional. 

Competência avançada em 
investigação 

• PROJETO DE INVESTIGAÇÃO 
(TESE) 

Competências profissionais de acordo 
com o enquadramento de 
competências da EFPA 

• ESTÁGIO 

 

 

Estágio na 1.ª e 2.ª fases 

1.1.12. 
Na 1.ª fase, o objetivo do estágio de orientação / formação prática em contexto real, 
orientada por profissionais, é proporcionar principalmente uma primeira aproximação aos 
domínios da Psicologia profissional, quer em contexto académico, quer noutros 
contextos, de modo a permitir uma escolha informada do foco dos estudos 
subsequentes, nomeadamente do mestrado ou programa equivalente. 
Na 2.ª fase, o objetivo do estágio é permitir uma escolha informada do foco de estudo e 
do domínio profissional, bem como proporcionar uma formação introdutória no domínio 
profissional, capacitando os estudantes para: 

a) Integrar conhecimentos teóricos e práticos; 
b) Aprender procedimentos relacionados com o conhecimento psicológico; 
c) Iniciar a prática sob supervisão; 
d) Refletir e discutir as suas próprias atividades e as de outras pessoas; 
e) Começar a trabalhar num contexto com colegas profissionais da Psicologia e de outras 
disciplinas. 
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1.1.13. 
O estágio deve integrar o currículo universitário de cinco anos e pode ser distribuído ao 
longo dos cinco anos das fases 1 e 2, devendo, no entanto, a maior parte do tempo 
ocorrer na segunda fase. 
Na 1.ª fase, a duração do estágio / formação prática em contexto real orientada por 
profissionais será, normalmente, de pelo menos três semanas (4 ECTS), após, pelo 
menos, três semestres de estudo. 
Na 2.ª fase, a duração do estágio será de, pelo menos, três meses (ou 15 ECTS) e até um 
máximo de seis meses (ou 30 ECTS), de acordo com a área específica de interesse. 

1.1.14. 
O tipo de prática desenvolvida durante o estágio varia e pode incluir: 

a) Observação de situações reais em que são utilizadas técnicas psicológicas; 
b) Utilização de técnicas básicas sob supervisão; 
c) Participação em projetos com um papel definido; 
d) Análise e discussão de “casos”. 

1.1.15. 
O local onde decorrem os estágios será, normalmente, uma instituição pública ou 
privada, ou uma entidade privada “certificada”, que: 

a) Preste serviços compatíveis com a formação académica do formando; 
b) Garanta que a maior parte da supervisão é assegurada por psicólogos profissionais; 
c) Seja aprovada por uma universidade acreditada. 

1.1.16. 
Exemplos de instituições incluem hospitais ou clínicas, prática privada, escolas e 
instituições de ensino, empresas, serviços comunitários, organizações e clubes 
desportivos. 

1.1.17. 
O estágio não é considerado parte da prática supervisionada. 

 

Investigação na 1.ª e 2.ª fases 

1.1.18. 
Os estudantes devem desenvolver competências básicas em investigação na 1.ª fase, 
realizando um projeto de investigação de pequena escala, e competências mais 
avançadas na 2.ª fase. Esta investigação pode ser realizada em laboratório universitário 
ou em contexto de campo, podendo recorrer a abordagens experimentais ou a 
abordagens mais naturalistas, como quase-experiências, estudos de caso, entrevistas ou 
estudos por questionário. 
Os estudantes serão introduzidos às questões relativas à natureza e à ética da 
investigação psicológica, bem como aos métodos básicos utilizados pelos psicólogos. 
Esta atividade corresponderá, previsivelmente, ao equivalente a 2-3 meses (isto é, 10-15 
ECTS) na 1.ª fase e a 3-6 meses na 2.ª fase (isto é, 15-30 ECTS). 
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Terceira Fase (ano de prática supervisionada) 

1.1.19. 
A terceira fase da formação profissional de psicólogos consiste num ano, ou pelo menos 
1.500 horas (60 ECTS), de prática supervisionada num domínio específico da Psicologia. 
No total, são exigidas pelo menos 50 horas de supervisão. 

1.1.20. 
A prática supervisionada é uma forma de formação profissional interativa, realizada em 
contexto real de trabalho, com o objetivo de preparar o(a) Psicólogo(a) em formação para 
o exercício independente da profissão no respetivo domínio de prática, através de: 

a) Desenvolvimento do papel profissional do psicólogo; 
b) Integração do conhecimento teórico e prático na prestação de serviços profissionais 
seguros e adequados. 

1.1.21. 
A prática supervisionada num determinado domínio de prática inicia-se após o(a) 
Psicólogo(a) em formação ter concluído a 1.ª e a 2.ª fases de um programa padrão de 
Licenciatura e Mestrado de cinco anos, ou formação equivalente, ou pode estar integrada 
num programa universitário de seis anos. 
Pressupõe-se que o(a) Psicólogo(a) em formação tenha adquirido com sucesso os 
conhecimentos, competências e atitudes relevantes relacionados com esse domínio de 
prática (por exemplo, o estudo da Psicologia do Desporto na 2.ª fase, ou o 
desenvolvimento de competências equivalentes, constitui um pré-requisito necessário 
para estar preparado(a) para a prática supervisionada na 3.ª fase). 

 

Requisitos mínimos do programa de formação e treino 

1.1.22. 
Esta secção descreve a extensão mínima e os conteúdos exigidos de um currículo em 
Psicologia. Estes requisitos são formulados em termos de categorias de conteúdo, 
conforme especificado abaixo, e de uma carga mínima expressa em unidades ECTS. 

 

Duração total da formação e treino 

1.1.23. 
O currículo deve ter uma duração padrão mínima de cinco (5) anos (300 ECTS), podendo 
ser distribuído por 180 ECTS na 1.ª fase e 120 ECTS na 2.ª fase (correspondendo à 
estrutura de Bolonha “3+2” — Licenciatura + Mestrado), embora as universidades e os 
países possam diferir na estrutura dos seus sistemas de ensino. 
A duração da 3.ª fase (prática supervisionada) deve ser de, pelo menos, um (1) ano (60 
ECTS) ou o equivalente a 1.500 horas. Tal perfaz uma duração total de seis (6) anos ou 360 
ECTS. 
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Composição do currículo 

1.1.24. 
O currículo académico deve abranger todos os componentes curriculares descritos nas 
Tabelas 1 e 2. No entanto, podem existir diferenças na ênfase dada aos domínios de 
estudo e/ou aos tipos de objetivos educativos. A Tabela 3 descreve os limites dentro dos 
quais a composição do currículo pode variar, proporcionando uma definição flexível do 
“núcleo comum” da Psicologia europeia em termos operacionais. 

1.1.25. 
Com base no modelo de Licenciatura + Mestrado 3+2, os requisitos devem ser entendidos 
da seguinte forma (no caso do modelo 4+1, deverão ser feitas adaptações em 
conformidade): 

a) A maior parte da 1.ª fase deve ser dedicada a unidades curriculares teóricas e à 
formação de competências em Psicologia; contudo, uma parte deve ser reservada à 
metodologia psicológica e a teorias não psicológicas (por exemplo, Filosofia ou 
Sociologia) relevantes para o estudo da Psicologia e para o domínio de prática futura 
pretendido. Sugere-se que a componente dedicada a unidades teóricas e formação de 
competências, acrescida de orientação e competências académicas, se situe entre 125 e 
135 ECTS (ao longo de 3 anos). No âmbito das unidades teóricas e da formação de 
competências, a maior parte deve ser dedicada ao comportamento individual. O 
comportamento das pessoas em grupos e na sociedade/sistemas deve ter uma cobertura 
mínima de 20 ECTS em cada caso. 

b) A metodologia psicológica deve ter uma carga mínima de 30 ECTS. 

c) As teorias não psicológicas podem ter uma carga máxima de 25 ECTS. 

d) Na 2.ª fase, um mínimo de 60 ECTS (1 ano) deve ser dedicado a unidades curriculares 
avançadas, seminários, trabalhos ou outros formatos de estudo em áreas selecionadas 
da Psicologia básica e aplicada e da metodologia psicológica (métodos de investigação, 
avaliação e apreciação). O currículo deve ser equilibrado, garantindo atenção suficiente 
às teorias psicológicas e às intervenções relativas a indivíduos, grupos e 
sociedade/sistemas, em diferentes contextos/situações, e contemplando uma 
diversidade de percursos profissionais. 

e) Entre 15 e 30 ECTS devem ser dedicados a um estágio e entre 15 e 30 ECTS a um projeto 
de investigação ou tese. Estas duas atividades, em conjunto, não devem ultrapassar um 
máximo de 60 ECTS (1 ano). 

f) Pelo menos 60 ECTS (1 ano ou o equivalente a 1.500 horas) devem ser dedicados à 
prática supervisionada. 
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Tabela 3. Requisitos mínimos e máximos (em ECTS) da formação para o exercício 
profissional independente em Psicologia 

Fase Componente  Total 
1.ª Fase 
(“Licenciatura” ou 
equivalente) 

Unidades 
curriculares 
teóricas de base e 
exercícios práticos 

O currículo deve 
incluir orientação 
para a Psicologia, 
conhecimentos 
básicos nas 
principais áreas da 
Psicologia básica e 
aplicada e 
domínios de 
atividade 
profissional, bem 
como formação em 
competências 
funcionais e 
fundamentais 

Mín. 111 

 Metodologia 
psicológica 

 Mín. 30 

 Estágio de 
orientação / 
formação prática 
em contexto real, 
orientada por 
profissionais 

 Mín. 4 

 Projeto de 
investigação / tese 

 Mín. 10 

 Teorias não 
psicológicas 

 Máx. 25 

   Total: 180 
2.ª Fase (Mestrado 
ou equivalente) 

Unidades 
curriculares 
avançadas, 
seminários, 
trabalhos ou outros 
formatos em áreas 
selecionadas da 
Psicologia básica e 
aplicada e da 
metodologia 
psicológica 

 Mín. 60 

 Estágio  Mín. 15 – Máx. 30 
 Projeto de 

investigação / tese 
 Mín. 15 – Máx. 30 

   Total: 120 
3.ª Fase Prática 

supervisionada 
Mín. 60 Total: 60 

   Total global: 360 
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I.2. Competências 
Competências dos psicólogos 

1.2.1. 
O objetivo geral do exercício profissional da Psicologia é desenvolver e aplicar princípios, 
conhecimentos, modelos e métodos psicológicos de forma ética e científica, com vista a 
promover o desenvolvimento, o bem-estar e a eficácia de indivíduos, grupos, 
organizações e da sociedade. 

1.2.2. 
O presente anexo define, enquanto enquadramento de competências da EFPA, as 
principais competências que os psicólogos profissionais devem desenvolver e 
demonstrar antes de serem admitidos à prática independente. Estas competências dizem 
respeito aos diferentes aspetos do processo através do qual os psicólogos prestam 
serviços aos seus clientes. 

1.2.3. 
Com base no modelo do cubo de competências proposto por Rodolfa et al. (2005)1, são 
distinguidos dois grandes grupos de competências (cf. Figura 1): 

a) Competências funcionais, que descrevem os principais tipos de atividades dos 
psicólogos baseadas cientificamente (o que os psicólogos fazem), bem como os 
conhecimentos, competências e atitudes psicológicas necessárias; 

b) Competências fundamentais, que descrevem os principais aspetos dos 
conhecimentos, competências e atitudes psicológicas necessários para a 
implementação dessas atividades psicológicas (como os psicólogos trabalham). 

1.2.4. 
Tanto as competências funcionais como as competências fundamentais são essenciais 
para a prestação de serviços de forma profissionalmente adequada no(s) domínio(s) de 
prática selecionado(s) pelo psicólogo. 
O enquadramento distingue ainda dois níveis de exercício profissional: 

a) Preparação para a prática supervisionada; 
b) Preparação para a prática independente. 

  

 
1 Rodolfa, E., Bent, R., Eisman, E., Nelson, P., Rehm, L., & Ritchie, P. (2005). A cube model for 
competency development: Implications for psychology educators and regulators. Professional 
Psychology: Research and Practice, 36(4), 347. 
DOI:10.1037/0735-7028.36.4.347 
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Figura 1. Modelo do cubo de competências adaptado (cf. Rodolfa et al., 2005) 

 

1.2.5. 
No modelo do cubo adaptado, as oito competências fundamentais são relevantes para 
cada competência funcional. Por exemplo, a partilha de informação, bem como dar e 
receber feedback, são igualmente importantes em: 

a) Identificação de necessidades, clarificação do contrato/tarefa e definição de objetivos; 
b) Planeamento/conceção da avaliação, intervenção, serviço ou produto; 
c) Implementação da avaliação, intervenção, serviço ou produto; e 
d) Avaliação de resultados. 

1.2.6. 
Seguidamente, descrevem-se em detalhe ambos os tipos de competências, no que 
respeita aos resultados de aprendizagem esperados, conhecimentos, competências e 
atitudes, relacionados com indivíduos, grupos ou organizações, comunidades ou 
sociedade, em diferentes contextos/situações, para o estádio de desenvolvimento 
profissional designado como “preparação para a prática independente”. 
A preparação para a prática independente é adquirida através de, pelo menos, 1.500 
horas de prática supervisionada em Psicologia num domínio específico, integrada num 
programa universitário de seis anos (360 ECTS) ou realizada após um programa 
universitário de cinco anos (300 ECTS). 

1.2.7. 
Este estádio assenta no estádio de desenvolvimento profissional designado como 
“preparação para a prática supervisionada”. A preparação para a prática supervisionada é 
alcançada mediante a aquisição bem-sucedida de conhecimentos, competências e 
atitudes avançados nos domínios básicos e aplicados da ciência psicológica, com 
enfoque nas áreas aplicadas da Psicologia, na segunda fase (Mestrado académico ou 
programa equivalente) de um curso universitário de Psicologia com a duração de cinco 
anos. 
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Competências funcionais 

1.2.8. 
As competências funcionais descrevem as ações realizadas pelos psicólogos com base 
num ciclo de resolução de problemas que se inicia em: 

a) Identificação de necessidades, clarificação do contrato/tarefa e definição de objetivos; 
b) Planeamento/conceção da avaliação, intervenção, serviço ou produto; 
c) Implementação da avaliação, intervenção, serviço ou produto; e 
d) Avaliação de resultados. 

1.2.9. 
Estas competências são exercidas em diversos domínios de prática, contextos 
ocupacionais e tipos de clientes. As competências baseiam-se em conhecimentos, 
competências e atitudes (CCA) aplicados e praticados de forma ética. 
O profissional competente não só é capaz de demonstrar os conhecimentos e 
competências necessários, como também atitudes adequadas ao exercício correto da 
sua profissão. As atitudes assumem especial importância, uma vez que definem a 
natureza distintiva da profissão psicológica. 

1.2.10. 
As competências funcionais descrevem os principais tipos de atividades dos psicólogos 
baseadas cientificamente (o que os psicólogos fazem, incluindo, por exemplo, avaliação, 
consultoria e coordenação, investigação, ensino, intervenção terapêutica e formação). 
Cada competência funcional descreve conhecimentos, competências e atitudes 
psicológicas relacionadas com indivíduos, grupos, organizações, comunidades e 
sociedade, em diferentes contextos/situações. Para cada competência são definidos 
resultados de aprendizagem, especificando o que se espera que os psicólogos sejam 
capazes de fazer após a conclusão das três fases de formação académica e prática 
supervisionada. 

1.2.11. 
As seguintes atitudes gerais são necessárias em todas as competências funcionais: 

a) Cuidado – demonstra consideração e preocupação pelos outros; 
b) Colaboração – disponibilidade para trabalhar com outras pessoas de forma respeitosa; 
c) Conscienciosidade – rigor e atenção ao detalhe; 
d) Reflexividade – disponibilidade para pensar de forma crítica e orientada por hipóteses, 
refletindo criticamente sobre as próprias ações; 
e) Curiosidade – interesse pelas causas do comportamento e dos acontecimentos; 
f) Empatia – disponibilidade para compreender e partilhar os sentimentos dos outros; 
g) Flexibilidade – disponibilidade para adotar uma abordagem e uma atitude flexíveis; 
h) Orientação para a qualidade – disponibilidade para procurar a melhoria contínua; 
i) Honestidade – disponibilidade para aceitar informação e resultados inesperados e agir 
com integridade; 
j) Abertura – abertura a novas experiências, conhecimentos, investigação e prática; 
k) Paciência – tolerância perante obstáculos sem se tornar irritado(a) ou ansioso(a); 
l) Responsabilidade – consciência da própria responsabilidade. 

1.2.12. 
A descrição seguinte das competências funcionais e fundamentais destina-se a aplicar-
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se a todas as áreas da Psicologia e a abranger resultados de aprendizagem e 
competências essenciais da Psicologia. 

 

Tabela 4. Competências funcionais (descrevendo o que os psicólogos fazem em cada 
domínio de prática) 

Competências funcionais  

(descrição das ações realizadas pelos 
psicólogos) 

 

Resultados de Aprendizagem / 
Competências Necessárias  

Os clientes podem ser indivíduos, grupos 
ou organizações, comunidades ou 
sociedade, em diferentes 
contextos/situações. 

 
A. Identificação de necessidades, 
clarificação do contrato/tarefa e 
definição de objetivos 

 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo consegue: 

i. Identificar, avaliar e analisar as 
necessidades e os riscos dos clientes. 
ii. Recolher informação sobre o contexto 
do cliente para fundamentar a 
intervenção. 
iii. Clarificar expectativas e estabelecer 
um contrato com os clientes. 
iv. Definir objetivos adequados para a 
ação 
(avaliação/intervenção/serviço/produto), 
especificando critérios de avaliação. 

Competências necessárias, em 
particular: 

Conhecimentos 
i. Princípios básicos, problemas e 
métodos subjacentes à ciência 
psicológica. 
ii. Saúde mental e bem-estar, 
funcionamento e desenvolvimento 
normativo e atípico, e seus pré-requisitos. 
iii. Psicopatologia e/ou comportamento 
disfuncional/mal-adaptativo (incluindo 
contextos clínico, laboral, educacional e 
outros, p. ex., bullying/mobbing). 

Competências 
i. Estabelecer contacto com clientes em 
estados emocionais distintos. 
ii. Competências de entrevista, escuta e 
observação. 
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Competências funcionais  

(descrição das ações realizadas pelos 
psicólogos) 

 

Resultados de Aprendizagem / 
Competências Necessárias  

Os clientes podem ser indivíduos, grupos 
ou organizações, comunidades ou 
sociedade, em diferentes 
contextos/situações. 

 
iii. Recolher e interpretar informação 
adicional (literatura científica, registos 
médicos/educativos/organizacionais, 
análise de stakeholders e outros 
documentos/fontes disponíveis). 
iv. Organizar, estruturar e avaliar 
criticamente informação, tirar conclusões 
e formular o problema de modo a orientar 
as ações seguintes (avaliação ou 
intervenção). 
v. Negociar tarefas/objetivos e recursos 
necessários com clientes e outros 
intervenientes relevantes. 

Atitudes 
i. Curiosidade – interesse orientado para 
compreender as causas do 
comportamento e da interpretação dos 
eventos pelo cliente. 
ii. Abertura – estar disponível para as 
necessidades e objetivos do cliente. 
iii. Empatia – disponibilidade para 
compreender a situação do cliente e 
partilhar os seus sentimentos. 
iv. Colaboração – disponibilidade para 
trabalhar com clientes e outros de forma 
respeitosa. 

B. Planeamento/conceção de avaliação, 
intervenção ou serviço/produto 
relevante 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo consegue planear/conceber, 
ou considerar e escolher entre diferentes 
avaliações e intervenções ou 
serviços/produtos, de acordo com as 
necessidades dos clientes, o seu contexto 
e os objetivos acordados. 
(Intervenção é aqui definida de forma 
geral: pode incluir psicoterapia/coaching, 
consultoria, ensino/formação, 
psicoeducação, advocacia, 
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Competências funcionais  

(descrição das ações realizadas pelos 
psicólogos) 

 

Resultados de Aprendizagem / 
Competências Necessárias  

Os clientes podem ser indivíduos, grupos 
ou organizações, comunidades ou 
sociedade, em diferentes 
contextos/situações. 

 
empowerment ou alteração das 
condições do contexto/sistema.) 

Competências necessárias, em 
particular: 

Conhecimentos 
i. Psicometria. 
ii. Teorias do comportamento 
individual/equipa/organizacional e 
mudança/modificação/desenvolvimento. 
iii. Construtos que são avaliados (por 
métodos quantitativos e qualitativos) ou 
alvo de intervenção (p. ex., personalidade, 
emoções, funções cognitivas, ações, 
processos de equipa/organizacionais). 
iv. Métodos específicos de 
avaliação/intervenção, respetivos 
procedimentos e 
atributos/características. 

Competências 
i. Escolher métodos e estratégias de 
implementação, considerando os 
objetivos da avaliação/intervenção, o 
estado (mental) dos clientes, o seu 
contexto e diferenças individuais/de 
grupo/organizacionais. 
ii. Analisar as opções disponíveis e 
formular hipóteses sobre os possíveis 
resultados e critérios de avaliação para 
testar essas hipóteses. 

Atitudes 
i. Cuidado – demonstra consideração e 
preocupação pelos outros, tendo em 
conta o estado emocional do cliente. 
ii. Responsabilidade – consciência da 
própria responsabilidade. 
iii. Flexibilidade – adota uma abordagem e 
atitude flexíveis. 
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Competências funcionais  

(descrição das ações realizadas pelos 
psicólogos) 

 

Resultados de Aprendizagem / 
Competências Necessárias  

Os clientes podem ser indivíduos, grupos 
ou organizações, comunidades ou 
sociedade, em diferentes 
contextos/situações. 

 
iv. Pensamento crítico e orientado por 
hipóteses – disponibilidade para refletir 
criticamente sobre as próprias ações. 

C. Implementação de avaliações ou 
intervenções ou serviços/produtos 
psicológicos 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo consegue realizar 
adequadamente avaliações psicológicas e 
implementar intervenções ou 
serviços/produtos com/para clientes em 
diferentes contextos/situações. Isto pode 
incluir estudos-piloto para testar 
avaliações, intervenções ou 
serviços/produtos. 
(Intervenções podem incluir 
psicoterapia/coaching, consultoria, 
ensino/formação, psicoeducação, 
advocacia, empowerment ou alteração 
das condições do contexto/sistema.) 

Competências necessárias, em 
particular: 

Conhecimentos 
i. Procedimentos de métodos ou serviços 
específicos de avaliação/intervenção. 
ii. Eventuais dificuldades e problemas 
decorrentes do método/serviço, das 
especificidades dos clientes, etc., e 
formas de ultrapassar essas dificuldades. 

Competências 
i. Implementar métodos específicos de 
avaliação/intervenção em diferentes 
condições e com diferentes clientes. 
ii. Reconhecer, articular e gerir/acomodar 
efeitos inesperados/possíveis efeitos 
secundários (consequências, impacto) 
durante a avaliação/intervenção, 
mantendo o foco no objetivo acordado. 
iii. Testar as hipóteses previamente 
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Competências funcionais  

(descrição das ações realizadas pelos 
psicólogos) 

 

Resultados de Aprendizagem / 
Competências Necessárias  

Os clientes podem ser indivíduos, grupos 
ou organizações, comunidades ou 
sociedade, em diferentes 
contextos/situações. 

 
formuladas para decisões baseadas em 
evidência. 

Atitudes 
i. Conscienciosidade – rigor e atenção ao 
detalhe relativamente às situações, 
interpretações e sentimentos dos 
clientes. 
ii. Empatia – disponibilidade para 
compreender e partilhar os sentimentos 
dos clientes e de outros, reconhecendo as 
próprias reações e refletindo sobre o seu 
impacto na avaliação/intervenção 
aplicada. 
iii. Flexibilidade – disponibilidade para 
adaptar a abordagem de 
avaliação/intervenção. 
iv. Abertura – abertura a novas 
experiências, novos conhecimentos de 
avaliação/intervenção, investigação e 
prática. 
v. Paciência – tolerância perante atrasos, 
dificuldades ou desconforto provocado 
por avaliações ou intervenções, sem 
irritação ou ansiedade. 

D. Avaliação Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo consegue avaliar as 
características do processo, os 
resultados, produtos e impacto de 
avaliações e/ou intervenções 
psicológicas, e rever procedimentos, se 
necessário, durante a implementação 
(avaliação formativa) e no final (avaliação 
sumativa). 
Sempre que necessário, pode significar 
regressar à secção 1 (análise de 
necessidades e definição de objetivos) e 
reiniciar o processo. 



Federação Europeia de Federações de Psicologia (EFPA) 
 

35 
 

Competências funcionais  

(descrição das ações realizadas pelos 
psicólogos) 

 

Resultados de Aprendizagem / 
Competências Necessárias  

Os clientes podem ser indivíduos, grupos 
ou organizações, comunidades ou 
sociedade, em diferentes 
contextos/situações. 

 
(As medidas de resultado podem incluir 
fiabilidade, validade, utilidade, impacto, 
ganhos, eficácia, etc., dependendo do 
contexto e dos objetivos da avaliação.) 

Competências necessárias, em 
particular: 

Conhecimentos 
i. Psicometria. 
ii. Métodos de investigação quantitativos e 
qualitativos para recolher, analisar e 
interpretar dados. 

Competências 
i. Desenvolver e aplicar desenhos de 
avaliação apropriados. 
ii. Recolher, analisar e interpretar dados 
de avaliação considerando critérios de 
qualidade e ética, bem como os objetivos 
de avaliação, incluindo competências 
culturais. 
iii. Detetar/examinar detalhes relevantes, 
refletir criticamente e adaptar a avaliação 
em conformidade, garantindo qualidade. 

Atitudes 
i. Honestidade – disponibilidade para 
aceitar resultados de avaliação 
inesperados e agir com integridade. 
ii. Flexibilidade – disponibilidade para 
explorar diferentes interpretações dos 
resultados e dos próprios enviesamentos. 
iii. Mentalidade de qualidade – empenho 
na melhoria contínua da própria 
abordagem de resolução de problemas. 

 

1.2.13. 
Cada competência funcional pode ser entendida como parte de um ciclo de resolução de 
problemas, começando pela identificação de necessidades, clarificação da 
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tarefa/objetivo e definição de objetivos, seguida do planeamento/conceção da avaliação, 
intervenção, serviço ou produto, passando depois à implementação das avaliações, 
intervenções, serviços ou produtos, e culminando na avaliação dos resultados, podendo 
reiniciar o ciclo sempre que necessário (ver Figura 2). 

Figura 2. Competências funcionais enquanto ciclo de resolução de problemas 

 

Competências Fundamentais 

1.2.14. 
As competências fundamentais descrevem os principais aspetos do conhecimento, das 
capacidades e das atitudes (CCA) psicológicas necessárias para implementar as quatro 
competências funcionais e centram-se no modo como os psicólogos trabalham. Para 
exercer de forma autónoma, os psicólogos devem demonstrar evidência das seguintes 
competências fundamentais: 
a) Competências relacionadas com ética, normas profissionais e legislação. 
b) Competências de comunicação e relação. 
c) Competências de Desenvolvimento Profissional Contínuo (DPC). 
d) Competências de ciência e investigação. 
e) Competências de colaboração. 
f) Competências sobre diferenças individuais e culturais. 
g) Competências digitais / de tecnologias de informação e comunicação. 
h) Competências de autorreflexão e autocuidado. 
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Tabela 5. Competências fundamentais (descrevem como os psicólogos trabalham em 
qualquer área de prática) 

Competências 
Fundamentais  
(descrevem como os 
psicólogos trabalham) 

Resultado de Aprendizagem / Competências 
Necessárias 
(A definição de clientes — indivíduos, grupos, 
organizações, comunidades ou sociedade, em 
diferentes contextos/situações — aplica-se a todas as 
competências.) 

1. Competências 
relacionadas com ética, 
normas profissionais e lei 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo consegue: 

i. Aplicar princípios éticos e cumprir as leis, 
códigos e regras relevantes na sua prática e 
conduta. 

ii. Reconhecer, registar e resolver dilemas éticos e 
desvios de normas profissionais, usando 
processos adequados de tomada de decisão e 
gestão da qualidade. 

iii. Reconhecer a importância dos códigos éticos e 
das normas profissionais como base da 
conduta, da investigação e da prática. 

iv. Prestar apoio/aconselhamento a colegas em 
matérias de ética. 
 

Conhecimento: 
i. Meta-código ético da EFPA, convenções 

internacionais, leis nacionais e internacionais e 
normas profissionais aplicáveis à prática e à 
investigação. 

ii. Leis e regulamentos relevantes para a prática e 
investigação. 
 

Competências: 

i. Aplicar códigos éticos e normas profissionais na 
prática e na investigação. 

ii. Reconhecer, registar e resolver dilemas éticos e 
desvios das normas através de tomada de 
decisão adequada. 

iii. Consultar colegas/supervisores e recorrer à 
literatura relevante. 
 

Atitudes: 

i. Responsável – age de forma responsável e 
alinhada com enquadramentos éticos, de 
conduta e legais. 

ii. Respeitosa – demonstra respeito ao interagir 
com clientes e outros. 

iii. Honesta – age com integridade e honestidade. 
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Competências 
Fundamentais  
(descrevem como os 
psicólogos trabalham) 

Resultado de Aprendizagem / Competências 
Necessárias 
(A definição de clientes — indivíduos, grupos, 
organizações, comunidades ou sociedade, em 
diferentes contextos/situações — aplica-se a todas as 
competências.) 

iv. Conscienciosa – demonstra atenção ao detalhe 
e uma abordagem rigorosa. 

v. Reflexiva – disponibilidade para pensar e refletir 
criticamente e orientado por hipóteses, 
aplicando raciocínio nos processos de decisão. 

2. Competências de 
comunicação e relação 

Resultado de aprendizagem: 

O psicólogo consegue: 

i. Estabelecer uma aliança de trabalho 
ii. Tomar a perspetiva do outro e reconhecer a 

experiência do outro. 
iii. Expressar contributos profissionais e partilhar 

informação com clientes, profissionais e 
público. 

iv. Gerir de forma adequada os limites 
profissionais e pessoais. 

 

Conhecimento: 

i. Teorias/modelos de comunicação; 
ii. teorias sobre relações/interações sociais. 

 

Competências: 

i. Competências interpessoais (por ex., fluência 
verbal, expressão emocional e afetiva, 
capacidade de persuasão, consideração 
positiva, esperança, empatia, capacidade de 
criar vínculo, capacidade de reparar ruturas na 
aliança; tomada de perspetiva; consistência). 

ii. Obter consentimento informado, partilhar 
informação e contributos profissionais com 
clientes e outros significativos, considerando o 
estado/condição destes. 

iii. Negociar necessidades, objetivos, processo e 
resultados da avaliação/intervenção e resolver 
conflitos com clientes e outros significativos. 

iv. Dar e receber feedback construtivo, escrever 
relatórios estruturados e apresentar relatórios 
orais adequados a diferentes públicos. 

v. Partilhar informação e verificar compreensão 
usando linguagem clara e materiais adequados, 
fazendo ajustes razoáveis quando necessário 
para otimizar a compreensão. 
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Competências 
Fundamentais  
(descrevem como os 
psicólogos trabalham) 

Resultado de Aprendizagem / Competências 
Necessárias 
(A definição de clientes — indivíduos, grupos, 
organizações, comunidades ou sociedade, em 
diferentes contextos/situações — aplica-se a todas as 
competências.) 

vi. Apresentar e clarificar a relevância dos 
contributos profissionais do psicólogo. 

 

Atitudes: 

i. Abertura – adotar uma abordagem aberta e 
exploratória, ajustada ao cliente. 

ii. Honestidade – ao obter consentimento 
informado, elaborar contratos e comunicar 
resultados. 

iii. Positividade – abordagem positiva e de apoio na 
comunicação e feedback. 

iv. Respeito – aceitar os outros como parceiros 
iguais nas interações profissionais. 

3. Competências de 
Desenvolvimento 
Profissional Contínuo 
(CPD) 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo consegue: 

i. Manter competências profissionais. 
ii. Superar lacunas de conhecimento e 

capacidades. 
iii. Responder ao crescimento rápido do 

conhecimento científico e à evolução 
tecnológica. 

iv. Alterar práticas quando necessário. 
v. Comprometer-se com aprendizagem ao longo 

da vida. 
vi. Participar em supervisão. 

 
Conhecimento: 

i. Investigação recente baseada em evidência e 
perspetivas psicológicas metodológicas e 
teóricas atualizadas nos campos de prática. 

ii. Perspetivas multiculturais e diversidade. 
iii. Práticas colaborativas interprofissionais. 
iv. Profissionalismo/Ética. 

 

Competências: 

i. Atualizar conhecimento de acordo com a 
evidência atual. 

ii. Identificar necessidades e áreas de 
desenvolvimento. 

iii. Explorar conhecimento. 
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Competências 
Fundamentais  
(descrevem como os 
psicólogos trabalham) 

Resultado de Aprendizagem / Competências 
Necessárias 
(A definição de clientes — indivíduos, grupos, 
organizações, comunidades ou sociedade, em 
diferentes contextos/situações — aplica-se a todas as 
competências.) 

iv. Examinar e analisar informação proveniente de 
várias fontes e meios. 

v. Questionar e utilizar pensamento crítico. 
vi. Auto-atualização, autorreflexão e 

aprendizagem. 
 

Atitudes: 

i. Abertura – abertura à mudança e ao 
desenvolvimento. 

ii. Curiosidade – interesse que conduz à 
investigação e compreensão de causas do 
comportamento e eventos. 

iii. Colaboração – disposição para trabalhar com 
outros de forma respeitosa, partilhar 
conhecimento e experiências. 

iv. Orientação para objetivos – definir metas e 
avaliar progresso regularmente. 

v. Inovação – explorar novas formas de trabalhar. 
vi. Proatividade – identificar atividades de 

desenvolvimento profissional. 
4. Competências de 
ciência e investigação 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo consegue: 

i. Envolver-se em tomada de decisão baseada em 
evidência, raciocínio crítico e integração da 
melhor evidência científica disponível com 
competência contextual. 

ii. Utilizar ferramentas e estratégias de avaliação, 
intervenção, supervisão e consulta 
cientificamente estabelecidas. 

iii. Manter-se informado criticamente sobre 
avanços na ciência psicológica, noutras 
ciências e na sua área. 
 

Conhecimento: 

i. Processos científicos de tomada de decisão. 
ii. Métodos de formulação e teste de hipóteses e 

resolução de problemas. 
iii. Métodos de investigação qualitativos e 

quantitativos. 
 

Competências: 
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Competências 
Fundamentais  
(descrevem como os 
psicólogos trabalham) 

Resultado de Aprendizagem / Competências 
Necessárias 
(A definição de clientes — indivíduos, grupos, 
organizações, comunidades ou sociedade, em 
diferentes contextos/situações — aplica-se a todas as 
competências.) 

i. Procurar, ler criticamente, compreender e 
avaliar literatura científica psicológica. 

ii. Formular hipóteses e perguntas de investigação 
na prática quotidiana. 

iii. Recolher e analisar dados qualitativos e 
quantitativos para testar hipóteses ou explorar 
questões. 

iv. Usar dados qualitativos e quantitativos para 
teorizar e melhorar a prática. 

 

Atitudes: 

i. Pensamento crítico e orientado para hipóteses – 
reflexividade e formulação de hipóteses para 
ação futura. 

ii. Curiosidade – interesse pelo conhecimento 
científico. 

iii. Abertura – consideração de diferentes 
perspetivas. 

iv. Conscienciosidade – respeito pelos resultados 
científicos, análise rigorosa e integridade na 
investigação. 

 

5. Competências de 
colaboração e liderança 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo consegue trabalhar eficazmente com 
colegas/profissionais de várias áreas, assegurando 
serviços seguros, de alta qualidade e centrados no 
cliente. Consegue reconhecer quando tem 
competências para liderar e assumir funções de 
liderança, quando apropriado. 

Conhecimento: 

i. Funções e métodos de profissões relacionadas. 
ii. Modelos e formatos de supervisão/intervisão. 
iii. Teorias de trabalho em equipa 

interdisciplinar/multidisciplinar/transdisciplinar, 
cooperação, dinâmica de grupo e liderança. 

iv. Teorias sistémicas. 
 

Competências: 

i. Tomada de decisão partilhada e liderança. 
ii. Tomada de perspetiva. 
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Competências 
Fundamentais  
(descrevem como os 
psicólogos trabalham) 

Resultado de Aprendizagem / Competências 
Necessárias 
(A definição de clientes — indivíduos, grupos, 
organizações, comunidades ou sociedade, em 
diferentes contextos/situações — aplica-se a todas as 
competências.) 

iii. Resolução de conflitos. 
iv. Gestão e liderança de processos de mudança. 

 
Atitudes: 

i. Confiança – criar um ambiente de confiança. 
ii. Abertura – abertura a novas experiências, 

conhecimento, investigação e prática. 
iii. Colaboração – disposição para trabalhar com 

outros de forma respeitosa. 
iv. Responsabilidade – assumir responsabilidade 

quando necessário. 
 

6. Competências sobre 
diferenças individuais e 
culturais 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo consegue: 

i. Identificar, reconhecer e respeitar diversidade e 
questões minoritárias. 

ii. Reconhecer o impacto dos próprios valores, 
crenças e experiências na prática profissional. 

iii. Trabalhar e comunicar eficazmente com todas 
as formas de diversidade em clientes e colegas. 

iv. Ser inclusiva em todas as formas de 
diversidade. 

 
Tomar consciência dos próprios enviesamentos ajuda a 
evitar estereotipar pessoas pertencentes a diferentes 
grupos. O psicólogo consegue considerar que fatores 
socioculturais – género, identidade de género, cultura, 
etnia, idade, contexto familiar, religião, orientação 
sexual, pertença maioritária/minoritária – influenciam 
personalidade, valores, visão do mundo, relações, 
psicopatologia e atitudes face ao tratamento, e 
consegue fazer ajustes individuais às necessidades do 
cliente. 

 
Conhecimento: 

i. Teorias da diversidade. 
ii.  Teorias interculturais. 
iii. Teorias da personalidade. 
iv. Teorias da adaptação e inclusão. 

 

Competências: 

i. Tomada de perspetiva. 
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Competências 
Fundamentais  
(descrevem como os 
psicólogos trabalham) 

Resultado de Aprendizagem / Competências 
Necessárias 
(A definição de clientes — indivíduos, grupos, 
organizações, comunidades ou sociedade, em 
diferentes contextos/situações — aplica-se a todas as 
competências.) 

ii. Autorreflexão. 
iii. Identificar diferenças. 
iv. Gerir diversidade. 
v. Advocacia em nome de outros. 

 

Atitudes: 

i. Abertura a novas experiências, valores e 
conhecimento. 

ii. Empatia – disposição para compreender e 
partilhar sentimentos. 

iii. Curiosidade – interesse por compreender o 
outro. 

iv. Respeito por experiências, valores e 
conhecimentos de outros. 

v. Proatividade na melhoria das condições para os 
outros e para si. 

7. Competências digitais / 
Competências para as 
Tecnologias de 
Comunicação e Informação 

 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo consegue utilizar tecnologias digitais, 
especialmente tecnologias de 
informação/comunicação, de modo eficaz e seguro, 
considerando necessidades dos clientes, proteção de 
dados, privacidade online e cibersegurança, para 
análise de necessidades, avaliação, intervenção e 
avaliação de resultados. 

 

Precisa, particularmente de:  

Conhecimento: 

i. Ética, requisitos legais e de segurança 
(incluindo RGPD) relativos à prática 
eletrónica/remota. 

ii. Questões de limites profissionais. 
iii. Gama de tecnologias digitais (por ex., 

autoajuda, intervenção/terapia em formato 
misto/blended). 

iv. O papel das aplicações (“apps”) nas avaliações 
e intervenções psicológicas e outras 
plataformas disponíveis para apoiar a prestação 
de intervenções psicológicas. 

v. Processos de comunicação que podem afetar a 
prática digital no trabalho com indivíduos, 
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Competências 
Fundamentais  
(descrevem como os 
psicólogos trabalham) 

Resultado de Aprendizagem / Competências 
Necessárias 
(A definição de clientes — indivíduos, grupos, 
organizações, comunidades ou sociedade, em 
diferentes contextos/situações — aplica-se a todas as 
competências.) 

sistemas e grupos (por exemplo, alternância de 
turnos de fala e utilização de informação não 
verbal). 

 

Competências: 

i. Aplicar adequadamente os princípios de 
proteção de dados (incluindo risco e segurança) 
a todos os aspetos do trabalho remoto/online 
ou presencial. 

ii. Reconhecer as próprias competências, 
necessidades de formação e de supervisão no 
contexto da prática digital. 

iii. Reconhecer as necessidades dos clientes e 
requisitos específicos de natureza cultural e 
disponibilizar modalidades digitais adequadas. 

iv. Gerir limites profissionais quando se trabalha 
remotamente (por exemplo, realização de uma 
sessão de consulta por videochamada a partir 
de casa). 

v. Avaliar criticamente ferramentas e intervenções 
digitais e utilizar a evidência científica para 
fundamentar a sua seleção para fins práticos e 
de investigação. 

 

Atitudes: 

i. Responsável – trabalha de forma ética, segura e 
eficaz, atendendo a questões de limites 
profissionais e clínicos específicas da prática 
online/remota. 

ii. Flexível – demonstra uma abordagem e uma 
atitude mental flexíveis. 

 
8. Competências de 
autorreflexão e 
autocuidado 

Resultado de aprendizagem: 

Para promover o seu próprio bem-estar e assegurar a 
capacidade de desempenhar o seu papel profissional, 
os psicólogos têm a responsabilidade de desenvolver 
autoconsciência, autorreflexão e autocuidado. Isto 
inclui o equilíbrio entre a vida profissional e pessoal. 
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Competências 
Fundamentais  
(descrevem como os 
psicólogos trabalham) 

Resultado de Aprendizagem / Competências 
Necessárias 
(A definição de clientes — indivíduos, grupos, 
organizações, comunidades ou sociedade, em 
diferentes contextos/situações — aplica-se a todas as 
competências.) 

A prática psicológica implica exposição a situações 
potencialmente perturbadoras, que podem criar risco 
para o psicólogo e afetar o bem-estar do cliente. 

O psicólogo consegue: 

i. Reconhecer que o bem-estar dos clientes 
depende da sua própria autoconsciência e 
autorregulação. 

ii. Reconhecer os próprios pensamentos, 
comportamentos, atitudes e preconceitos. 

iii. Identificar e analisar as próprias necessidades e 
riscos através de uma perspetiva imparcial e 
distanciada. 

iv. Reconhecer e corrigir erros, tais como a perda 
de distância profissional ou de imparcialidade. 

v. Envolver-se em atividades físicas, psicológicas, 
espirituais ou de apoio, descritas como 
componentes do autocuidado. 

 

Precisa, particularmente de:  

 
Conhecimento: 

i. Consciência dos riscos ocupacionais e de como 
os mitigar e gerir. 

ii. Indicadores de saúde mental e de satisfação 
com a carreira. 

iii. Deontologia e valores profissionais. 
 
Competências: 

i. Auto-observar, autoanalisar, autorrefletir e 
autoavaliar (atentando a sinais de sofrimento). 

ii. Procurar apoio interpessoal ou profissional, 
sempre que necessário. 

iii. Equilibrar exigências pessoais e profissionais. 
iv. Resiliência e estratégias de coping. 

 
Atitudes: 

i. Atento – sintonizado com o próprio estado 
emocional e com disponibilidade para 
reconhecer os próprios pensamentos e 
sentimentos. 

ii. Aberto – disponibilidade para mudar. 
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I.3. Domínios de Prática EuroPsy e Perfil de Competências 
1.3.1. 
As descrições destas competências funcionais e fundamentais destinam-se a ser 
genéricas e aplicáveis à maioria ou à totalidade dos tipos de trabalho profissional dos 
psicólogos, embora sejam implementadas de formas específicas nos diferentes domínios 
de prática. 

1.3.2. 
Isto significa que, embora alguns conhecimentos e competências sejam de aplicação 
geral, muitos são dependentes do contexto. Assim, não se pode assumir 
automaticamente que um psicólogo que tenha demonstrado competência profissional 
num determinado domínio de prática, com um determinado grupo de clientes, seja 
competente com outros grupos de clientes. 

1.3.3. 
Um psicólogo deve adquirir cada uma destas competências, na medida em que sejam 
aplicáveis, no âmbito de um determinado domínio de prática. 

1.3.4. 
Cada titular do Certificado EuroPsy terá um perfil que define o domínio de prática no qual 
demonstrou competência para exercer de forma independente, a partir do momento em 
que o Certificado é atribuído (para a avaliação de competências, ver o Anexo III). 

1.3.5. 
Os seguintes domínios principais de prática encontram-se atualmente aprovados e são 
designados como: 
a) Clínica e Saúde 
b) Educação 
c) Trabalho e Organizações 
d) Desporto 

1.3.6. 
Para além dos domínios principais de prática, encontra-se atualmente aprovada a 
categoria “Outro”. A categoria “Outro” refere-se a todos os restantes domínios que não se 
enquadram nos domínios principais de prática. Um domínio classificado como “Outro” 
deve ser um domínio com prática alargada, reconhecido no país em causa e com 
formação e preparação reconhecidas ao nível básico. O domínio de prática “Outro” deve 
ser especificado pelo candidato ao Certificado EuroPsy no pedido apresentado ao Comité 
Nacional EuroPsy (NEC). 

1.3.7. 
Para efeitos de descrição das qualificações para o exercício da prática profissional, 
considera-se suficiente uma categorização ampla por domínios de prática. 

1.3.8. 
De seguida, são descritos de forma sucinta os principais domínios de prática e as 
competências funcionais específicas mais relevantes para os psicólogos que trabalham 
nesses domínios. 
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Clínica e Saúde 

Definição do Domínio de Prática 

1.3.9. 
O domínio de prática da Clínica e Saúde diz respeito ao desenvolvimento e à aplicação de 
teorias e métodos da Psicologia científica, tais como a Psicologia do Desenvolvimento, 
Cognitiva, Social, da Personalidade e Biológica, bem como de domínios relacionados, 
como as Neurociências, com vista à concretização de diferentes objetivos, 
nomeadamente a promoção da saúde em geral e da saúde mental em particular, a 
promoção do desenvolvimento e do bem-estar, a prevenção de problemas de saúde 
mental, o tratamento de perturbações mentais e a reabilitação após perda de 
capacidades mentais ou físicas devido a doença, acidente, trauma ou outros 
acontecimentos significativos. 

1.3.10. 
Para alcançar estes objetivos, o psicólogo no domínio da Clínica e Saúde utiliza diversos 
métodos, tais como a avaliação psicológica de processos afetivos, cognitivos, 
comportamentais e relacionais, incluindo procedimentos diagnósticos, intervenções 
psicológicas concebidas e implementadas para modificar processos afetivos, cognitivos, 
comportamentais e relacionais no sentido de maior bem-estar psicológico e menor 
sofrimento, bem como a prestação de consultoria a outros profissionais relativamente a 
aspetos psicológicos relevantes para a situação do cliente. Os clientes podem ser 
indivíduos, famílias, grupos, organizações, comunidades e equipas responsáveis por um 
programa integrado e abrangente de cuidados psicológicos. 

 

Competências funcionais relacionadas com este Domínio de Prática 

1.3.11. 
As competências funcionais relacionadas com este domínio de prática são as seguintes: 

a) Identificação de necessidades, clarificação do contrato/tarefa e definição de 
objetivos: 
Diz respeito à primeira fase de um ciclo de resolução de problemas que inclui a avaliação 
psicológica de clientes com necessidades, exigências, problemas e perturbações de 
natureza afetiva, cognitiva, relacional ou comportamental, a conceptualização do caso, a 
definição de objetivos e o planeamento da ação. 

b) Planeamento/conceção de avaliação e intervenção ou serviço/produto relevantes: 
O planeamento/conceção de avaliações e intervenções para diferentes clientes e 
sistemas de clientes inclui uma variedade de métodos de avaliação e intervenção 
fundamentados em enquadramentos teóricos e aplicados baseados em evidência, 
utilizados para concretizar o objetivo de compreender e promover a saúde mental e o 
bem-estar, bem como a redução do sofrimento. A consultoria e o aconselhamento a 
outros profissionais e a outras pessoas relevantes sobre métodos de avaliação e 
intervenção psicológica e processos de mudança constituem uma parte importante das 
atividades profissionais. 
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c) Implementação de avaliações ou intervenções psicológicas ou serviços/produtos: 
O desenvolvimento e a implementação de programas de avaliação e intervenção em 
Psicologia Clínica incluem psicoeducação baseada em evidência, orientação psicológica, 
tratamentos psicológicos e processos de reabilitação. 

d) Avaliação: 
A avaliação de resultados e de processos implica abordagens colaborativas que recorrem 
aos recursos dos clientes, dos sistemas de clientes e das equipas, de outros profissionais 
e de pessoas relevantes envolvidas no processo de cuidados ao cliente. A avaliação é 
implementada para monitorizar a mudança e adaptar a avaliação e a intervenção, de 
modo a maximizar a concretização dos objetivos. 

 

Educação 

Definição do Domínio de Prática 

1.3.12. 
A Psicologia da Educação é o ramo da Psicologia que aplica princípios e teorias 
psicológicas a um vasto conjunto de questões relacionadas com a aprendizagem, o 
desenvolvimento, o ensino e a formação em contextos educativos. Situada de forma 
única na interseção entre a Psicologia e a Educação, o seu foco principal incide sobre as 
necessidades académicas, emocionais, sociais e comportamentais de todos os 
intervenientes nos contextos educativos, bem como no apoio a alunos, famílias e 
profissionais da educação nesses contextos. 
O amplo leque de conhecimentos sobre temáticas educativas permite à Psicologia da 
Educação abordar uma variedade de questões, temas e problemas psicológicos que 
podem surgir em contextos educativos, através de uma abordagem de múltiplas 
perspetivas que inclui pontos de vista comportamentais, cognitivos, construtivistas, 
experienciais, sistémicos e desenvolvimentais. 

Competências funcionais relacionadas com este Domínio de Prática 

1.3.13. 
As competências funcionais relacionadas com este domínio de prática são: 

a) Identificação de necessidades, clarificação do contrato/tarefa e definição de 
objetivos: 
Diz respeito a um ciclo complexo de resolução de problemas que inclui a avaliação de 
alunos com necessidades cognitivas, emocionais, sociais ou comportamentais 
individuais. 

b) Planeamento/conceção de avaliação e intervenção ou serviço/produto relevantes: 
O planeamento/conceção de avaliações e intervenções individuais e de grupo inclui uma 
variedade de recursos e visa apoiar crianças, adolescentes e adultos nos seus processos 
de aprendizagem ao longo da vida e de desenvolvimento sustentável. 

c) Implementação de avaliações ou intervenções psicológicas ou serviços/produtos: 
O desenvolvimento e a implementação de programas de intervenção primária e 
secundária incluem aconselhamento e orientação a alunos, professores, formadores, 
famílias e outros profissionais. 
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d) Avaliação: 
Os resultados implicam abordagens colaborativas que recorrem aos recursos de alunos, 
professores, famílias, serviços/agências e comunidades e visam o desenvolvimento 
estratégico, a prática baseada em evidência, o desenvolvimento de novas ideias e a 
prática reflexiva. 

 

Trabalho e Organizações 

Definição do Domínio de Prática 

1.3.14. 
A Psicologia do Trabalho e das Organizações aborda as necessidades, preocupações e o 
bem-estar das pessoas que trabalham nas organizações, os trabalhadores, mas também 
as preocupações e os objetivos daqueles que lideram ou detêm as organizações. Os 
objetivos consistem em compreender melhor e otimizar a eficácia, a saúde e o bem-estar 
tanto dos indivíduos em contextos de trabalho e organizacionais como das próprias 
organizações. 

1.3.15. 
Os psicólogos no domínio do Trabalho e das Organizações trabalham a todos os níveis da 
organização, incluindo os níveis individual, de grupo, de liderança e organizacional. Uma 
parte essencial da sua competência consiste em reconhecer que estes níveis são 
interdependentes e que, frequentemente, é necessário intervir em mais do que um nível. 
Os seus clientes podem incluir trabalhadores, grupos, líderes, organizações, 
proprietários, clientes, associações profissionais, comunidades, etc. Estes são 
frequentemente designados por “stakeholders” e podem representar interesses 
diferentes e, por vezes, conflituantes. Identificar os diferentes stakeholders num projeto e 
os seus interesses é exigente e constitui uma parte essencial da competência profissional 
neste domínio de prática. 

Competências funcionais relacionadas com este Domínio de Prática 

1.3.16. 
As competências funcionais relacionadas com este domínio de prática são: 

a) Identificação de necessidades, clarificação do contrato/tarefa e definição de 
objetivos: 
Dirige-se às organizações a todos os níveis (trabalhadores, grupos, líderes, proprietários e 
outros). A consideração dos diferentes stakeholders e a negociação dos seus interesses 
são centrais na definição dos objetivos do projeto. 

b) Planeamento/conceção de avaliação e intervenção ou serviço/produto relevantes: 
O planeamento e a seleção de avaliações e intervenções relevantes nas organizações 
baseiam-se no princípio da prática baseada em evidência, incluindo a melhor 
investigação disponível, dados organizacionais, interesses dos stakeholders e a própria 
experiência profissional. 

c) Implementação de avaliações ou intervenções psicológicas ou serviços/produtos: 
A implementação de avaliações ou intervenções psicológicas é realizada de modo a 
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responder aos diferentes desafios do local de trabalho, dos indivíduos, dos grupos e dos 
contextos organizacionais. 

d) Avaliação: 
Avaliação da eficácia das avaliações e intervenções nas organizações, utilizando 
verificações de validade e fiabilidade para assegurar que os resultados correspondem às 
expectativas organizacionais e dos clientes. 

 

Desporto 

Definição do Domínio de Prática 

1.3.17. 
O Desporto representa um domínio de prática multifacetado que recorre ao estudo 
científico dos processos cognitivos, sociais, emocionais e comportamentais de 
indivíduos e equipas envolvidos em contextos desportivos e também de exercício físico. 
Os psicólogos no domínio do Desporto baseiam-se na evidência científica da Psicologia e 
da Psicologia do Desporto. Aplicam conhecimentos, competências e estratégias 
psicológicas relevantes para avaliar, apoiar e potenciar o desempenho, o bem-estar e a 
saúde de atletas ao longo do ciclo de vida. Os psicólogos neste domínio de prática podem 
apoiar múltiplos grupos de stakeholders no ecossistema desportivo, incluindo 
treinadores, pais e equipas de apoio, integrando contributos desenvolvimentais, sociais e 
organizacionais da Psicologia aplicados a contextos desportivos. 

Competências funcionais relacionadas com este Domínio de Prática 

1.3.18. 
As competências funcionais relacionadas com este domínio de prática são: 

a) Identificação de necessidades, clarificação do contrato/tarefa e definição de 
objetivos: 
Relaciona-se com o processo inicial de contratualização com atletas, equipas e outros 
stakeholders do desporto, no contexto da compreensão das necessidades relacionadas 
com o desenvolvimento, a saúde e o desempenho. Exige igualmente que o profissional 
compreenda as exigências específicas da modalidade desportiva e o contexto do cliente, 
de modo a selecionar os pontos de partida mais adequados. 

b) Planeamento/conceção de avaliação e intervenção ou serviço/produto relevantes: 
O planeamento/conceção de avaliações relevantes e de intervenções individuais e de 
grupo envolve a avaliação psicológica dos clientes, que evolui posteriormente para a 
formulação do caso do cliente, recorrendo a conhecimento teórico e empírico adequado 
para fundamentar intervenções apropriadas. A seleção de intervenções e estratégias 
baseadas em evidência visa apoiar as necessidades ou os objetivos dos clientes. 

c) Implementação de avaliações ou intervenções psicológicas ou serviços/produtos: 
Relaciona-se com a prestação de serviços individualizados a atletas e equipas através da 
introdução de técnicas, estratégias ou exercícios adequados. Inclui igualmente a 
prestação de consultoria, apoio e aconselhamento a treinadores e outros stakeholders do 
desporto. 
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d) Avaliação: 
Relaciona-se com o processo responsável de monitorização e avaliação do impacto de 
uma intervenção ou de um programa de prestação de serviços no desporto. Incorpora 
avaliações reflexivas, subjetivas e objetivas dos processos e dos resultados do trabalho 
desenvolvido, possivelmente a partir de múltiplas perspetivas, com o objetivo de facilitar 
a aprendizagem. 
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Anexo II. Normas EuroPsy de Especialista 
O presente Anexo descreve os requisitos para as Normas e Certificados EuroPsy de 
Especialista. Todas as Normas e Certificados EuroPsy de Especialista assentam nas 
Normas EuroPsy e exigem o seu cumprimento no respetivo domínio de prática. Um 
Certificado EuroPsy de Especialista apenas será atribuído a psicólogos com experiência 
adequada que sejam titulares do Certificado EuroPsy (ou que obtenham o Certificado 
EuroPsy simultaneamente) no respetivo domínio de prática. 

 

II.1. Requisitos mínimos comuns para as Normas e Certificados 
EuroPsy de Especialista 
2.1.1. 
Para além das Normas EuroPsy no respetivo domínio de prática, todas as Normas e 
Certificados EuroPsy de Especialista têm de cumprir os seguintes requisitos de educação, 
formação profissional e prática. 

 

Volume mínimo e conteúdo de educação e formação adicionais 

2.1.2. 
Pelo menos três (3) anos (pelo menos 4.500 horas no total) ou equivalente de prática 
profissional no respetivo domínio de prática (após a elegibilidade para o Certificado 
EuroPsy no respetivo domínio de prática). Dentro deste período é exigido o seguinte: 

a) Formação teórica e aplicada (por exemplo, cursos, workshops sobre teoria e 
métodos): mínimo de 400 horas de contacto. Para além das horas de contacto, a 
formação deve envolver o dobro desse tempo (800 horas) dedicado à aprendizagem 
independente (por exemplo, pesquisa e revisão de literatura atual). 
Os resultados de aprendizagem devem ser explicitados e avaliados (por exemplo, através 
de trabalhos escritos, ensaios, questionários, diário de aprendizagem, exames ou 
métodos semelhantes). Os Comités Nacionais EuroPsy (NEC) podem reconhecer outras 
formas de aprendizagem para desenvolver as competências exigidas (por exemplo, horas 
adicionais de supervisão, trabalhos escritos) para compensar horas de contacto, desde 
que os resultados de aprendizagem sejam atingidos. 

b) Prática supervisionada: mínimo de 500 horas de prática supervisionada (podem ser 
exigidas horas adicionais de prática supervisionada em cada especialidade). 

c) Supervisão: mínimo de 150 horas (50 horas por ano) de supervisão, conforme 
especificado no Anexo III. 

2.1.3. 
O conteúdo varia em função do currículo da instituição e/ou do percurso de 
aprendizagem dos psicólogos. Os cursos devem ser acreditados ou reconhecidos por 
uma entidade apropriada e constituir um programa de formação coerente. 
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2.1.4. 
Os estudos realizados no âmbito da formação e treino EuroPsy de seis anos não podem, 
regra geral, ser contabilizados para um Certificado de Especialista. 

 

Competências a demonstrar 

2.1.5. 
As Normas EuroPsy de Especialista assentam nas competências funcionais e 
fundamentais do EuroPsy e exigem o seu cumprimento. Para além disso, cada Norma 
EuroPsy de Especialista especifica competências funcionais adicionais num domínio 
especializado de prática, que são necessárias para alcançar a preparação para a prática 
especializada ou avançada enquanto terceira fase do desenvolvimento da competência 
profissional. 
(Para a avaliação das competências, ver Anexo III). 

2.1.6. 
A Figura 3 apresenta o modelo do cubo de competências adaptado com as três fases de 
desenvolvimento profissional: 

a) Preparação para a prática supervisionada. 
b) Preparação para a prática independente. 
c) Preparação para a prática especializada ou avançada. 

 

Figura 3. Modelo do cubo de competências adaptado para o EuroPsy de Especialista (cf. 
Rodolfa et al., 2005) 

 

2.1.7. 
As Normas EuroPsy de Especialista individuais podem ter critérios específicos adicionais 
no âmbito destes requisitos. 
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Requisitos relativos ao desenvolvimento profissional contínuo 

2.1.8. 
Estes requisitos encontram-se especificados no Anexo IV. 
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II.2. Requisitos mínimos específicos para a Norma e o Certificado 
EuroPsy de Especialista em Psicoterapia 
O presente Anexo descreve os requisitos para a Norma e o Certificado EuroPsy de 
Especialista em Psicoterapia, os quais se inserem no domínio de prática da EFPA de 
Clínica e Saúde (cf. 1.3). Estes requisitos são adicionais aos requisitos da Norma EuroPsy 
no domínio de prática de Clínica e Saúde e aos requisitos mínimos comuns para as 
Normas EuroPsy de Especialista descritos acima. 

 

Definição do Domínio de Prática Especializada 

2.2.1. 
Um psicólogo especializado em Psicoterapia presta um tipo especializado de tratamento 
psicológico (psicoterapia avançada) a clientes com uma grande diversidade de 
necessidades, exigências, problemas e perturbações psicológicas complexas, com o 
objetivo de aliviar o sofrimento e promover a saúde, o bem-estar e o desenvolvimento 
pessoal. 
Diversas características da situação do cliente, tais como a complexidade, a cronicidade 
e a gravidade do problema, bem como as necessidades, exigências e recursos das 
pessoas e do seu contexto, constituem indicadores para a psicoterapia avançada. 

2.2.2. 
A psicoterapia avançada baseia-se numa rica diversidade de enquadramentos 
conceptuais teóricos psicoterapêuticos e nos modelos de prática aplicada neles 
baseados. Estes enquadramentos conceptuais psicoterapêuticos teóricos assentam em 
conhecimentos, competências, atitudes e valores psicológicos validados clínica, 
científica e contextualmente. 
Este serviço psicológico especializado requer competências funcionais avançadas de 
avaliação psicoterapêutica dos processos afetivos, cognitivos, comportamentais e 
relacionais envolvidos nas necessidades, problemas e/ou perturbações do cliente, bem 
como competências avançadas de intervenção psicoterapêutica para iniciar a mudança 
nos processos afetivos, cognitivos, comportamentais e relacionais. 
Este tipo especializado de tratamento psicológico é prestado no contexto de um tipo 
específico de relação de ajuda que cria as condições necessárias para a mudança 
psicológica. 

2.2.3. 
Um psicólogo especializado em Psicoterapia pode prestar psicoterapia avançada numa 
relação direta com o cliente ou pode prestar psicoterapia avançada indireta no contexto 
de um ambiente terapêutico no qual vários profissionais colaboram no processo 
psicoterapêutico e no ambiente psicoterapêutico. 
Nestes contextos, o psicólogo especializado em Psicoterapia pode ser incumbido da 
responsabilidade pela análise de necessidades, conceptualização do caso e contrato 
psicoterapêutico, bem como pela conceção, planeamento, implementação e avaliação 
da avaliação psicoterapêutica, das intervenções e da consultoria, em estreita 
colaboração com outras disciplinas envolvidas no processo de cuidados ao cliente. 
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Requisitos mínimos específicos de educação e formação 

2.2.4. 
Para além dos requisitos mínimos gerais especificados no Anexo II.1, devem ser 
cumpridos os seguintes requisitos mínimos específicos de educação e formação: 

a) Desenvolvimento pessoal: mínimo de 100 horas de desenvolvimento pessoal. 

 

Competências a demonstrar 

2.2.5. 
As Normas EuroPsy de Especialista assentam nas competências funcionais e 
fundamentais do EuroPsy e exigem o seu cumprimento. Para além disso, a Norma EuroPsy 
de Especialista em Psicoterapia especifica as seguintes competências funcionais 
adicionais, que são necessárias para alcançar a preparação para a prática especializada 
ou avançada em Psicoterapia enquanto terceira fase do desenvolvimento da competência 
profissional. 
(Para a avaliação das competências, ver Anexo III). 

 

Tabela 6. Competências funcionais (descrevendo o que os psicólogos fazem) dos 
psicólogos especializados em Psicoterapia 

Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicoterapia. As 
competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde. 

A. Identificação de necessidades, 
clarificação do contrato/tarefa e 
definição de objetivos 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo especializado em 
psicoterapia consegue: 
i. Identificar, avaliar, analisar, desenvolver, 
clarificar e formular as exigências, 
necessidades, problemas, contextos e 
expectativas de diferentes tipos de 
clientes complexos. 
ii. Recolher diversos tipos de informação 
do cliente e de outras fontes relevantes 
sobre as exigências, necessidades, 
problemas e contextos do cliente. 
iii. Estruturar esta informação numa 
formulação de caso coerente e integrada, 
de modo a orientar a ação 
psicoterapêutica em termos de avaliação 
psicoterapêutica, intervenção e 
consultoria. 
iv. Comunicar a formulação do caso e 
discuti-la com o cliente e com sistemas 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicoterapia. As 
competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde. 
relevantes do cliente. 
v. Acordar um contrato psicoterapêutico 
com clientes e sistemas do cliente 
relativamente aos objetivos, 
enquadramento do tratamento 
psicoterapêutico, tipos de avaliação, 
intervenção e consultoria e avaliação. 

Conhecimentos avançados de: 
i. Ciência psicológica (por exemplo, 
psicologia do desenvolvimento, cognitiva, 
social, da personalidade) e domínios 
relacionados, como psicologia biológica e 
neurociências, relevantes para 
compreender a natureza, causas, 
desenvolvimento e curso da disfunção 
psicológica e psicopatologia, tais como 
perturbações do humor, de ansiedade, 
comportamentais, relacionais e da 
personalidade e de várias outras 
perturbações mentais, necessidades 
relacionadas com situações de vida 
complexas incluindo, por exemplo, 
trauma, perda e luto, grandes mudanças 
de vida, reabilitação após perda de 
funções, desafios existenciais. 
ii. Avaliação psicológica e 
psicoterapêutica de uma ampla variedade 
de parâmetros ativos na origem, 
desenvolvimento e curso do problema 
complexo e dos sistemas de classificação 
diagnóstica, incluindo os seus pontos 
fortes e limitações. 
iii. Vários métodos de formulação de caso 
e diagnóstico clínico e a sua utilidade no 
processo de indicação para/escolha de 
intervenções psicoterapêuticas. 
iv. Diferentes enquadramentos 
conceptuais teóricos psicoterapêuticos 
relativos ao funcionamento e disfunção 
psicológicos e relacionais e às 
intervenções psicoterapêuticas baseadas 
nessas teorias. 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicoterapia. As 
competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde. 
v. Teorias da comunicação humana, 
dinâmicas de interação, motivação e 
processos de mudança. 
vi. Introdução à psicofarmacologia e a 
outros tratamentos biológicos que são 
frequentemente utilizados em 
combinação com intervenções 
psicoterapêuticas. 

 
Competências avançadas em: 
i. Estabelecer contacto com clientes em 
estados diferentes e complexos de 
funcionamento afetivo, cognitivo, 
comportamental, físico e social. 
ii. Estabelecer uma relação 
psicoterapêutica caracterizada por 
autenticidade, empatia, calor humano, 
aceitação e uma disponibilidade para 
colaborar com o cliente no processo de 
procurar respostas à exigência, 
necessidade, problema ou perturbação. 
iii. Interagir com clientes, tais como 
(participativa) observação, escuta ativa e 
empática, entrevista (estruturada), 
incluindo, por exemplo, entrevista 
motivacional, elaboração, confrontação, 
clarificação, informação e 
(psico)educação, regulação, modelagem, 
resolução de problemas. 
iv. Avaliação e utilização de classificações 
diagnósticas tendo em conta os seus 
pontos fortes e limitações. 
v. Recolher informação adicional a partir 
de registos psicológicos, médicos, 
sociais, forenses e outros relativos ao 
cliente e a partir de outros 
documentos/fontes disponíveis e da 
literatura científica. 
vi. Avaliar criticamente a informação 
recolhida e organizá-la e estruturá-la 
numa formulação de caso coerente 
relativa à necessidade, exigência, 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicoterapia. As 
competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde. 
problema ou perturbação e aos 
parâmetros ativos no seu 
desenvolvimento, que possa ser utilizada 
como base para a ação psicoterapêutica. 
vii. Comunicar com o cliente e com outros 
relevantes para apresentar, clarificar e 
discutir a formulação do caso, de modo a 
chegar a uma decisão partilhada sobre a 
ação a tomar em termos de avaliação 
adicional, intervenção psicoterapêutica, 
consultoria e avaliação. 
viii. Estabelecer um contrato 
psicoterapêutico relativo ao processo 
psicoterapêutico com base na formulação 
de caso partilhada e nas decisões sobre a 
ação a tomar. 

 
B. Planeamento/conceção de avaliação 
e intervenção ou serviço/produto 
relevantes 

Resultado de aprendizagem: 
Os psicólogos especializados em 
psicoterapia conseguem planear e 
conceber de forma independente a 
avaliação e a intervenção enquanto um 
processo contínuo interligado, de acordo 
com as necessidades dos clientes, o 
contexto e os objetivos relevantes 
acordados, começando com a avaliação 
clínica inicial, decorrendo ao longo das 
intervenções para testar e refinar 
estratégias de intervenção 
psicoterapêutica conforme necessário, e 
concluindo com uma avaliação final dos 
resultados psicoterapêuticos alcançados 
e do curso do processo: 
i. Avaliação psicoterapêutica avançada 
em função da formulação do caso e do 
planeamento e avaliação da intervenção 
psicoterapêutica, com métodos como 
entrevista clínica, questionários, testes 
psicológicos e outros instrumentos 
psicodiagnósticos, auto- e hetero-
observação, medições de parâmetros 
psicofisiológicos. 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicoterapia. As 
competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde. 
ii. Intervenção psicoterapêutica avançada 
baseada em enquadramentos 
conceptuais teóricos psicoterapêuticos 
que são oferecidos ao cliente com o 
objetivo de responder à necessidade ou 
exigência complexa e de aliviar o 
sofrimento causado pelo problema 
psicológico, perturbação ou condição 
psicopatológica. 
iii. Abordagens de consultoria avançadas 
para partilhar formulações psicológicas, 
recomendações de tratamento e 
perspetivas clínicas com outros 
profissionais e outras pessoas relevantes 
envolvidas nos cuidados ao cliente, 
reforçando a colaboração interdisciplinar 
e interpessoal e a integração dos 
cuidados, mantendo limites apropriados e 
confidencialidade. 

Conhecimentos avançados de: 
i. Construtos/parâmetros que podem ser 
avaliados por métodos quantitativos e 
qualitativos e/ou alvo de intervenção, por 
exemplo, personalidade, emoções, 
funções cognitivas, processos e 
conteúdos, comportamento, 
características e dinâmicas das relações, 
circunstâncias. 
ii. Métodos diversos de avaliação 
psicoterapêutica, os seus fundamentos 
teóricos, propriedades psicométricas, 
pontos fortes, limitações e aplicações 
apropriadas para diferentes populações 
de clientes e problemas complexos. 
iii. Abordagens de formulação de caso 
psicoterapêutica dentro e entre 
enquadramentos conceptuais teóricos. 
iv. Planos e protocolos de avaliação e 
intervenção psicoterapêutica para 
responder a necessidades complexas, 
incluindo trauma, perturbações da 
personalidade, condições resistentes ao 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicoterapia. As 
competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde. 
tratamento e apresentações com 
comorbilidades. 
v. Intervenções psicoterapêuticas, as suas 
qualidades, mecanismos de mudança, 
indicações, base de evidência disponível, 
procedimentos e adaptações contextuais 
apropriadas para clientes diversos. 
vi. Processos de consultoria adaptados a 
vários cuidadores envolvidos no processo 
de cuidados ao cliente, em função da 
formulação de caso psicoterapêutica, dos 
objetivos e do respetivo papel dos 
profissionais. 

Competências avançadas em: 
i. Selecionar métodos de avaliação e 
intervenção psicoterapêutica tendo em 
consideração a formulação do caso, o 
contrato psicoterapêutico e o estado 
mental, emocional, cognitivo, físico e 
social dos clientes e o seu estado 
contextual. 
ii. Analisar as opções de intervenção 
disponíveis e formular hipóteses sobre os 
possíveis resultados da intervenção. 
iii. Desenvolver planos de contingência 
para potenciais desafios terapêuticos, 
incluindo situações de crise, deterioração 
da condição do cliente, riscos de 
segurança, resistência, ruturas na aliança 
e ausência de resposta às intervenções 
iniciais. 
iv. Desenvolver e planear processos de 
consultoria com vista a promover 
cuidados integrados e coordenados. 

 
C. Implementação de avaliações ou 
intervenções psicológicas ou 
serviços/produtos 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo especializado em 
psicoterapia consegue implementar de 
forma independente avaliação e 
intervenções psicoterapêuticas 
avançadas com fidelidade, flexibilidade e 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicoterapia. As 
competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde. 
capacidade de resposta às necessidades 
do cliente, demonstrando proficiência na 
aplicação de abordagens baseadas na 
evidência clínica e científica disponível a 
situações clínicas complexas. 

O psicólogo especializado em 
psicoterapia consegue prestar consultoria 
sobre o processo psicoterapêutico a 
vários outros profissionais. 

Conhecimentos avançados de: 
i. Uma ampla gama de intervenções 
psicoterapêuticas dentro e entre vários 
enquadramentos conceptuais teóricos e 
as suas aplicações específicas, 
indicações, contraindicações e 
adaptações para populações diversas e 
problemas apresentados. 
ii. Variáveis do processo psicoterapêutico, 
incluindo formação da aliança, fatores do 
terapeuta, envolvimento do cliente, 
resistência, limites terapêuticos e 
mecanismos de mudança. 
iii. Desafios de implementação, incluindo 
impasses psicoterapêuticos, questões de 
limites e reações adversas inesperadas. 
iv. Adaptações culturais a protocolos de 
intervenção padrão para aumentar a 
eficácia com populações diversas. 

Competências avançadas em: 
i. Estabelecimento e manutenção de um 
enquadramento psicoterapêutico seguro 
no qual os procedimentos de avaliação e 
intervenção possam ser aplicados de 
forma eficaz. 
ii. Implementação de avaliação e 
intervenções psicoterapêuticas com base 
num enquadramento conceptual teórico 
psicoterapêutico oferecido ao paciente no 
contexto do contrato psicoterapêutico. 
iii. Implementar abordagens de 
tratamento integradas que combinam 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicoterapia. As 
competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde. 
elementos de diferentes enquadramentos 
conceptuais teóricos quando apropriado 
para clientes com problemas complexos. 
iv. Monitorizar eficazmente o processo 
terapêutico em tempo real, efetuando 
ajustamentos momento a momento com 
base nas respostas e progresso do cliente. 
v. Identificar e abordar ruturas na aliança 
terapêutica, resistência e fenómenos de 
transferência/contratransferência que 
afetam a implementação. 
vi. implementar protocolos de consultoria 
com outros profissionais que potenciem 
cuidados coordenados, mantendo limites 
apropriados e confidencialidade. 

 
D. Avaliação  
 

Resultado de aprendizagem  

O psicólogo especializado em 
psicoterapia consegue avaliar 
sistematicamente as características do 
processo, os resultados e o impacto das 
avaliações e intervenções 
psicoterapêuticas, utilizando múltiplas 
abordagens baseadas na evidência clínica 
e científica para informar o tratamento em 
curso, rever procedimentos quando 
necessário e contribuir para o 
desenvolvimento pessoal e profissional do 
psicólogo especializado em psicoterapia. 

Conhecimentos avançados de: 
i. Modelos qualitativos e quantitativos de 
avaliação da psicoterapia, incluindo 
avaliação de processo, avaliação de 
resultados, sistemas de feedback do 
cliente e abordagens de melhoria da 
qualidade. 
ii. Princípios psicométricos relevantes 
para selecionar, implementar e interpretar 
medidas de resultados e de processo em 
psicoterapia. 
iii. Fatores comuns e específicos na 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicoterapia. As 
competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde. 
eficácia da psicoterapia e métodos para 
avaliar o seu contributo para os 
resultados. 
iv. Efeitos do terapeuta nos resultados e 
métodos para avaliar a eficácia 
terapêutica pessoal. 

Competências avançadas em: 
i. Selecionar e implementar métodos de 
avaliação apropriados que se alinhem 
com os objetivos do tratamento, o 
enquadramento conceptual teórico e as 
características do cliente. 
ii. Comunicar resultados de avaliação aos 
clientes de forma a aumentar o 
envolvimento, a motivação e a tomada de 
decisão partilhada. 
iii. Utilizar métodos de avaliação para 
determinar quando os objetivos do 
tratamento foram alcançados e a 
terminação é apropriada, ou quando é 
necessário encaminhamento ou 
modificação do tratamento. 
iv. Implementar protocolos sistemáticos 
de autoavaliação relativamente à eficácia 
terapêutica pessoal, identificando áreas 
para desenvolvimento profissional 
contínuo. 
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II.3. Requisitos mínimos específicos para a Norma e o Certificado 
de Especialista EuroPsy em Psicologia do Trabalho e das 
Organizações 
Este Apêndice descreve os requisitos para as Normas e o Certificado de Especialista 
EuroPsy em Psicologia do Trabalho e das Organizações, que se insere no domínio de 
prática do Trabalho e das Organizações. Estes requisitos são adicionais aos requisitos da 
norma EuroPsy no domínio de prática do Trabalho e das Organizações e aos requisitos 
mínimos comuns para as Normas de Especialista EuroPsy descritos acima. 

 

Definição do domínio especializado de prática 

2.3.1. O domínio especializado da Psicologia do Trabalho e das Organizações abrange três 
grandes áreas de estudo e prática: Psicologia do Trabalho; Psicologia das Organizações; e 
Psicologia do Pessoal. 

2.3.2. A Psicologia do Trabalho centra-se nas relações entre as características individuais 
e as exigências da vida profissional. A psicologia do trabalho enfatiza os recursos 
individuais, a motivação e o potencial de desenvolvimento. As condições de trabalho e os 
ambientes psicossociais de trabalho, incluindo o desempenho, o bem-estar, a saúde 
mental, a satisfação no trabalho e a segurança, são temas centrais na psicologia do 
trabalho, entre outros. 

2.3.3. A Psicologia das Organizações centra-se na interação entre seres humanos, 
tecnologia e sistemas numa organização. Isto inclui temas como comunicação, 
dinâmicas de grupo, liderança, desenvolvimento da liderança, gestão de conflitos, cultura 
e clima organizacionais, gestão da mudança e desenvolvimento organizacional. 

2.3.4. A Psicologia do Pessoal diz respeito à relação entre os trabalhadores e a 
organização e inclui temas como recrutamento e seleção, acolhimento e colocação, 
contrato psicológico, avaliação, sistemas de recompensas, desenvolvimento de 
competências, desenvolvimento de carreira, coaching, contrato psicológico e reforma. 

2.3.5. O Especialista EuroPsy em Psicologia do Trabalho e das Organizações demonstra 
conhecimentos e competências avançados em Psicologia do Trabalho e das 
Organizações. Isto inclui a conceção, avaliação crítica e escolha entre diferentes 
métodos e abordagens de avaliação e intervenção; a demonstração de competências 
avançadas de intervenção em situações exigentes e complexas; a gestão e resolução de 
dilemas éticos difíceis, por exemplo, em discrepâncias e/ou conflitos entre diferentes 
partes interessadas (stakeholders). 

 

Requisitos mínimos específicos de educação e formação 

2.3.6. Para além dos requisitos mínimos gerais especificados no Apêndice II.1, devem ser 
cumpridos os seguintes requisitos mínimos específicos de educação e formação: 
a) O conteúdo da educação e formação que deve ser abrangido é fornecido num 
enquadramento curricular de especialidade (por exemplo, o modelo ENOP-EAWOP). 
b) Prática Supervisionada: 400 horas por ano (no total, 1.200 horas, incluindo as 500 
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horas mencionadas no Apêndice II.1) de prática profissional supervisionada/orientada 
(supervised/coached). 

Competências a demonstrar 

2.3.7. As Normas de Especialista EuroPsy assentam e exigem o cumprimento das 
competências funcionais e fundamentais do EuroPsy. Para além disso, a Norma de 
Especialista EuroPsy em Psicologia do Trabalho e das Organizações especifica as 
seguintes competências funcionais adicionais, que são necessárias para alcançar a 
prontidão para a prática especializada ou avançada em Psicologia do Trabalho e das 
Organizações como terceira fase do desenvolvimento da competência profissional. 
(Para a avaliação das competências, ver Apêndice III). 

Tabela 7. Competências funcionais (que descrevem o que os psicólogos fazem) para 
especialistas em Psicologia do Trabalho e das Organizações 

Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicologia do Trabalho 
e das Organizações 

A. Identificação de necessidades, 
clarificação do contrato/tarefa e 
definição de objetivos 

Resultado de aprendizagem: 
i. Compreender a natureza, o contexto e 
as necessidades de diferentes tipos de 
clientes, organizações privadas e 
públicas, e aplicar este entendimento na 
definição de objetivos. 
ii. Lidar com as expectativas complexas 
de diferentes partes interessadas 
(stakeholders) e negociar contratos 
relativos a produtos, serviços, objetivos de 
intervenção e avaliação. 

Conhecimentos avançados de: 
i. Conceção do trabalho, contrato 
psicológico, justiça organizacional. 
ii. Motivação no trabalho, satisfação no 
trabalho e compromisso no trabalho. 
iii. Liderança nas organizações. 
iv. Stress ocupacional. 
v. Cultura e clima organizacionais; 
mudança e desenvolvimento 
organizacionais. 
vi. Recrutamento e seleção: preditores, 
perspetiva do candidato. 
vii. Carreira e gestão de carreira. 
viii. Intervenções de gestão. 
ix. Sistemas multi-equipa (multiteam 
systems). 
x. Desempenho nas organizações (in-role 
e extra-role), sistemas de compensação. 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicologia do Trabalho 
e das Organizações 
xi. Tomada de decisão. 
xii. Definição de objetivos. 

Competências avançadas 
i. Proficiência na recolha e síntese de 
informação proveniente de múltiplas 
fontes, incluindo entrevistas a partes 
interessadas, feedback de clientes e 
dados organizacionais. 
ii. Avaliar criticamente informação 
conflituante proveniente de diferentes 
partes interessadas e sintetizar essa 
informação para definir objetivos 
acionáveis. 
iii. Apresentar a um cliente um plano de 
intervenção realista, incluindo aspetos 
financeiros e de recursos. 
iv. Capacidade de construir acordo sobre 
objetivos e metas entre diferentes partes 
interessadas. 

B. Planeamento/conceção de avaliação 
e intervenção ou serviço/produto 
relevantes 

Resultado de aprendizagem: 
i. Aplicar uma abordagem baseada na 
evidência ao planear avaliações e 
intervenções em contextos 
organizacionais complexos. 

Relativamente ao planeamento da 
avaliação 
i. Conceber processos de avaliação 
relevantes para contextos complexos e 
para múltiplos níveis de uma organização. 

Relativamente ao planeamento da 
intervenção 
ii. Conceber intervenções em 
organizações complexas e em situações 
desafiantes. 
iii. Conceber e planear intervenções 
centradas no cliente, específicas do 
contexto organizacional, dirigidas a 
diferentes níveis (posto de trabalho, 
indivíduo, grupo, organização). 

Conhecimentos avançados de: 
i. Orientações da Comissão Internacional 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicologia do Trabalho 
e das Organizações 
de Testes (ITC) sobre a Utilização de 
Testes. 
ii. Psicometria avançada relacionada com 
a avaliação de indivíduos, grupos e 
desempenho organizacional. 
iii. Gestão da mudança e desenvolvimento 
organizacional. 
iv. Conflitos e stress organizacional. 
v. Dinâmicas de grupo. 
vi. Conceção de intervenções em 
organizações. 

Competências avançadas 
i. Escolher entre múltiplas abordagens e 
métodos de avaliação psicológica (por 
exemplo, testes de aptidão, capacidade, 
personalidade, julgamento situacional) e 
procedimentos (por exemplo, presenciais, 
online ou apoiados por computador/IA) 
com base numa reflexão crítica sobre a 
sua evidência empírica (por exemplo, 
pontos fortes, limitações, enviesamentos 
de equidade). 
ii. Conceber e desenvolver novas 
metodologias de avaliação e intervenções 
com base numa abordagem baseada na 
evidência. 
iii. Utilizar a pilotagem do plano de 
avaliação e intervenção para testar a 
abordagem escolhida e, se necessário, 
rever os planos. 
iv. Gerir conflitos nas organizações. 

C. Implementação de avaliações ou 
intervenções psicológicas ou 
serviços/produtos 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo consegue direcionar as 
avaliações e intervenções para o nível 
relevante de uma organização. 

Relativamente à avaliação: 
i. Implementar múltiplos métodos e meios 
de avaliação de forma a responder aos 
desafios complexos do local de trabalho, 
dos indivíduos, dos grupos e dos 
contextos organizacionais. 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicologia do Trabalho 
e das Organizações 
Relativamente à intervenção: 
i. Implementar intervenções em contextos 
organizacionais complexos (posto de 
trabalho, indivíduo, grupo e organização) 
com fidelidade à teoria e às abordagens 
baseadas na evidência e com flexibilidade 
para adaptar, quando apropriado, às 
necessidades dos clientes. 

Conhecimentos avançados de: 
i. Orientações éticas relacionadas com a 
avaliação e a intervenção em contextos 
organizacionais. 
ii. Gestão da mudança, motivação, 
conflitos nas organizações e bem-estar. 
iii. Equidade e justiça organizacionais. 
iv. Desenvolvimento individual, de grupo, 
da liderança e organizacional. 
v. (Re)conceção do trabalho para o bem-
estar, segurança psicológica e objetivos 
organizacionais. 

Competências avançadas 
i. Aplicar avaliações de acordo com o 
padrão das Orientações da Comissão 
Internacional de Testes (ITC) sobre a 
Utilização de Testes. 
ii. Facilitar e implementar processos 
complexos e desafiantes. 
iii. Monitorizar o progresso e as medidas 
de resultado aos níveis individual, de 
equipa, de liderança ou organizacional. 
iv. Efetuar ajustamentos em tempo real 
nas intervenções com base no feedback e 
nas prioridades organizacionais em 
mudança. 

D. Avaliação Resultado de aprendizagem 
i. Avaliar a eficácia de avaliações e 
intervenções complexas, utilizando 
verificações de validade e fiabilidade para 
assegurar que os resultados cumprem as 
expectativas organizacionais e dos 
clientes. 
ii. Avaliar o próprio funcionamento e 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Psicologia do Trabalho 
e das Organizações 
utilizar a avaliação no próprio 
desenvolvimento profissional. 

Conhecimentos avançados de: 
i. Avaliação de intervenções 
organizacionais. 
ii. Avaliação por métodos mistos, 
incorporando análise de dados 
qualitativos e quantitativos. 
iii. Aprendizagem e desenvolvimento nas 
organizações. 
iv. Modelos de melhoria contínua. 

Competências avançadas 
i. Seleção, adaptação e/ou conceção de 
métodos de avaliação de projetos 
relevantes para o nível organizacional da 
avaliação/intervenção. 
ii. Determinar os critérios apropriados 
para a avaliação. 
iii. Avaliar o impacto de intervenções 
complexas, utilizando dados qualitativos 
e/ou quantitativos para fornecer 
informações acionáveis. 
iv. Comunicar os resultados da avaliação 
às partes interessadas, assegurando que 
as conclusões são integradas na tomada 
de decisão organizacional. 
v. Reflexão e avaliação do próprio 
funcionamento no projeto, utilizando os 
resultados para desenvolver 
conhecimentos e competências. 
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II.4. Requisitos mínimos específicos para a Norma e o Certificado 
de Especialista EuroPsy em Psicologia do Desporto 
[O Apêndice II.4 encontra-se atualmente em desenvolvimento] 

Este Apêndice descreve os requisitos para as Normas e o Certificado de Especialista 
EuroPsy em Psicologia do Desporto, que se insere no domínio de prática do Desporto. 
Estes requisitos são adicionais aos requisitos da norma EuroPsy no domínio de prática do 
Desporto e aos requisitos mínimos comuns para as Normas de Especialista EuroPsy 
descritos acima. 

Definição do domínio especializado de prática 
Requisitos específicos de educação e formação 

2.4.1. Para além dos requisitos mínimos gerais especificados no Apêndice II.1, devem ser 
cumpridos os seguintes requisitos mínimos específicos de educação e formação: 
… 

Competências a demonstrar 

2.4.2. As Normas de Especialista EuroPsy assentam e exigem o cumprimento das 
competências funcionais e fundamentais do EuroPsy. Para além disso, a Norma de 
Especialista EuroPsy em Psicologia do Desporto especifica as seguintes competências 
funcionais adicionais, que são necessárias para alcançar a prontidão para a prática 
especializada ou avançada em Psicologia do Desporto como terceira fase do 
desenvolvimento da competência profissional. 
(Para a avaliação das competências, ver Apêndice III). 
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II.5. Requisitos mínimos específicos para a Norma e o Certificado 
de Especialista EuroPsy em Neuropsicologia Clínica 
Este Apêndice descreve os requisitos para as Normas e o Certificado de Especialista 
EuroPsy em Neuropsicologia Clínica, que se insere no domínio de prática de Clínica e 
Saúde. Estes requisitos são adicionais aos requisitos da norma EuroPsy no domínio de 
prática de Clínica e Saúde e aos requisitos mínimos comuns para as Normas de 
Especialista EuroPsy descritos acima. 

 

Definição do domínio especializado de prática 

2.5.1. A Neuropsicologia é um domínio especializado da psicologia que se centra nas 
relações entre o funcionamento cognitivo e afetivo, a personalidade e o comportamento 
do indivíduo, e o funcionamento cerebral. As funções cognitivas incluem, por exemplo, a 
atenção, a aprendizagem, a memória, a linguagem e o raciocínio. As funções afetivas 
incluem emoções e humor. 

2.5.2. A Neuropsicologia Clínica é a aplicação da Neuropsicologia em contextos clínicos 
ao longo do ciclo de vida, para compreender de que forma estas funções se relacionam 
com o funcionamento cerebral normal ou com lesões cerebrais adquiridas ou do 
desenvolvimento. 

2.5.3. A prática da Neuropsicologia Clínica envolve uma entrevista clínica e a utilização de 
métodos de avaliação neuropsicológica para fins diagnósticos e prognósticos. Esta 
informação pode também ser utilizada para o planeamento, implementação e avaliação 
de intervenções. 

2.5.4. O objetivo da educação e formação especializada é assegurar que são alcançadas 
as competências necessárias para a prática independente em Neuropsicologia Clínica. 

 

Requisitos mínimos específicos de educação e formação 

2.5.5. Para além dos requisitos mínimos gerais especificados no Apêndice II.1, devem ser 
cumpridos os seguintes requisitos mínimos específicos de educação e formação: 

a) Prática Supervisionada. Pelo menos três anos a tempo inteiro (pelo menos 4.500 
horas no total) ou equivalente de prática supervisionada no domínio da neuropsicologia 
clínica (após elegibilidade para o Certificado EuroPsy em Clínica e Saúde). Esta prática 
supervisionada abrange a prática profissional e inclui as 500 horas de prática 
supervisionada e as 150 horas de supervisão mencionadas no Apêndice II.1. 

b) Trabalho individual num mínimo de 200 horas sob a forma de projetos aplicados (por 
exemplo, relatórios de investigação, teses, relatórios de estudos de caso, novos 
protocolos de avaliação ou intervenção, orientações de prática profissional, ou similares) 
submetidos para avaliação, que demonstrem as competências exigidas no domínio da 
neuropsicologia clínica. 
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Competências a demonstrar 

2.5.6. As Normas de Especialista EuroPsy assentam e exigem o cumprimento das 
competências funcionais e fundamentais do EuroPsy. Para além disso, a Norma de 
Especialista EuroPsy em Neuropsicologia Clínica especifica as seguintes competências 
funcionais adicionais, que são necessárias para alcançar a prontidão para a prática 
especializada ou avançada em Neuropsicologia Clínica como terceira fase do 
desenvolvimento da competência profissional. 
(Para a avaliação das competências, ver Apêndice III). 

 

Tabela 8. Competências funcionais no domínio especializado da Neuropsicologia 
Clínica. 

Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Neuropsicologia 
Clínica 
As competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde 

A. Identificação de necessidades, 
clarificação do contrato/tarefa e 
definição de objetivos 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo especialista consegue: 
i. Identificar, avaliar e analisar as 
necessidades e os riscos dos clientes. 
ii. Recolher informação sobre o contexto 
dos clientes para orientar a ação. 
iii. Clarificar expectativas e estabelecer 
contrato com os clientes. 
iv. Definir objetivos apropriados para a 
ação 
(avaliação/intervenção/serviço/produto), 
especificando critérios para a avaliação. 

Conhecimentos avançados: 
i. Teorias e modelos da cognição, emoção 
e comportamento, incluindo teorias do 
processamento da informação, 
neurociência cognitiva/afetiva, 
neurociência social, 
neurodesenvolvimento, neurociência 
cultural e neurologia comportamental. 
ii. Características diagnósticas e 
neuropatologia de condições que afetam 
o cérebro (incluindo, mas não se limitando 
a, acidente vascular cerebral, 
traumatismo crânio-encefálico, doenças 
neurodegenerativas, perturbações do 
neurodesenvolvimento, esclerose 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Neuropsicologia 
Clínica 
As competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde 

múltipla, epilepsia, perturbações 
psiquiátricas), incluindo a sua 
evolução/curso ao longo do tempo. 
iii. Potenciais implicações funcionais de 
condições neuromédicas e de défices 
neuropsicológicos, tal como se 
relacionam com o nível de capacidade na 
vida quotidiana, qualidade de vida e 
contextos 
educativos/profissionais/sociais/de vida. 
iv. Padrões de défices comportamentais, 
cognitivos e emocionais associados a 
doenças e condições neurológicas e 
relacionadas que afetam a estrutura e o 
funcionamento cerebral. 
v. Efeitos de doenças médicas sistémicas 
comuns no funcionamento cerebral e no 
comportamento. 
vi. Padrões de défices comportamentais, 
cognitivos e emocionais associados a 
perturbações psiquiátricas, perturbações 
por uso de álcool/substâncias, adições 
comportamentais ou comportamento 
antissocial. 
vii. Neurodesenvolvimento e alterações 
relacionadas com a idade no 
funcionamento cerebral e no 
comportamento ao longo do ciclo de vida. 

Competências avançadas: 
i. Analisar e clarificar questões de 
referenciação no enquadramento 
cérebro–mente–comportamento, com 
base no contexto, nos papéis profissionais 
e na apresentação do 
paciente/examinando. 
ii. Recolher informação essencial para 
responder à questão de referenciação, 
incluindo entrevista(s), observações 
comportamentais direcionadas e revisão 
de registos que contenham os resultados 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Neuropsicologia 
Clínica 
As competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde 

de exames neurológicos, de 
neuroimagem, neurofisiológicos e 
neuropsiquiátricos. 
iii. Integrar conhecimentos de modelos e 
síndromes neuropsicológicos para formar 
uma formulação neuropsicológica 
abrangente para casos individuais. 

B. Planeamento/conceção de avaliação 
e intervenção ou serviço/produto 
relevantes 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo especialista consegue 
planear/conceber ou considerar e 
escolher entre avaliações e intervenções 
ou serviços/produtos relevantes, de 
acordo com as necessidades dos clientes, 
os contextos/situações e os objetivos 
acordados. 

Conhecimentos avançados: 
i. Técnicas e práticas de intervenção 
baseadas na evidência para responder a 
problemas cognitivos, emocionais e 
comportamentais presentes em 
diferentes populações clínicas. 
ii. De que forma perturbações 
neurocomportamentais complexas (por 
exemplo, anosognosia ou outros 
comportamentos resultantes de lesões 
cerebrais adquiridas, perturbações do 
neurodesenvolvimento ou outras 
condições neurológicas, 
neuropsiquiátricas e genéticas) e fatores 
socioculturais podem afetar a 
aplicabilidade das intervenções. 

Competências avançadas: 
i. Selecionar de forma apropriada e avaliar 
criticamente testes neuropsicológicos, 
medidas e outras fontes de informação, 
consistentes com a melhor evidência 
disponível e com o contexto específico da 
avaliação, incluindo a avaliação da 
validade do desempenho e dos sintomas, 



Federação Europeia de Federações de Psicologia (EFPA) 
 

76 
 

Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Neuropsicologia 
Clínica 
As competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde 

quando relevante. 
ii. Identificar alvos das intervenções 
neuropsicológicas e especificar 
necessidades de intervenção. 
iii. Identificar potenciais barreiras à 
intervenção neuropsicológica e adaptar as 
intervenções para minimizar essas 
barreiras. 
iv. Desenvolver e implementar planos de 
tratamento que abordem défices 
neuropsicológicos, tendo em conta as 
preferências e o insight do paciente, 
diferenças individuais (por exemplo, 
disponibilidade de apoio por terceiros e 
trajetória esperada da doença ou da 
recuperação) e o contexto sociocultural. 
v. Aplicar componentes-chave da prática 
baseada na evidência (isto é, melhor 
evidência, perícia clínica e 
características/cultura/valores do 
paciente) na seleção de abordagens 
apropriadas de avaliação e intervenção. 

C. Implementação de avaliações ou 
intervenções psicológicas ou 
serviços/produtos 

Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo especialista consegue 
realizar adequadamente avaliações 
neuropsicológicas e implementar 
intervenções ou serviços/produtos 
com/para clientes em diferentes 
contextos/situações. Isto pode incluir 
estudos-piloto para testar avaliações e 
intervenções neuropsicológicas ou 
serviços/produtos. 

No domínio da avaliação 
Conhecimentos avançados: 
i. Teorias e métodos de medição baseados 
na evidência e psicometria relevantes 
para o funcionamento cognitivo (por 
exemplo, atenção, memória, funções 
executivas, capacidades verbais e 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Neuropsicologia 
Clínica 
As competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde 

visuoespaciais), social e emocional, e 
para as relações cérebro–
comportamento. 
ii. Métodos para medir a mudança 
cognitiva, incluindo o declínio 
relativamente às capacidades pré-
mórbidas estimadas, e avaliação 
repetida/longitudinal. 
iii. Potenciais influências de fatores 
motivacionais e do contexto de avaliação 
no desempenho nos testes. 

Competências avançadas: 
i. Administrar e cotar adequadamente 
testes e medidas neuropsicológicas. 
ii. Identificar fatores que podem afetar o 
desempenho nos testes (por exemplo, 
défices sensoriais e motores, medicação, 
fadiga, motivação, ansiedade, ambiente 
distrator, competência tecnológica, 
modalidade de avaliação) e, sempre que 
possível, geri-los para otimizar o 
desempenho. 
iii. Interpretar os resultados da avaliação 
neuropsicológica no contexto das normas 
populacionais e do intervalo de 
desempenho típico, bem como das 
capacidades pré-mórbidas estimadas, 
quando relevante, formando uma 
conceptualização integrada que recorra a 
todas as fontes de informação relevantes 
(por exemplo, entrevista, resultados dos 
testes, observações comportamentais, 
história médica/registos de saúde). 
iv. Demonstrar competências de 
comunicação escrita na elaboração de 
relatórios integrados de avaliação 
neuropsicológica. 
v. Fornecer feedback, conforme relevante 
para o contexto da avaliação, a pacientes, 
famílias ou cuidadores, de forma sensível 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Neuropsicologia 
Clínica 
As competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde 

e adaptada às necessidades do público 
específico. 

No domínio da intervenção 
Conhecimentos avançados: 
i. Fundamentos teóricos e procedimentais 
de métodos de intervenção apropriados 
para abordar perturbações da cognição 
(por exemplo, atenção, memória, funções 
executivas, capacidades verbais e 
visuoespaciais), funcionamento social e 
emocional, bem como ajustamento 
psicológico/emocional e comportamentos 
problemáticos. 

Competências avançadas: 
i. Fornecer psicoeducação e informação 
sobre perturbações neuropsicológicas 
para apoiar a compreensão do paciente e 
da família relativamente às preocupações 
apresentadas e à forma de as gerir. 
ii. Implementar intervenções cognitivas 
baseadas na evidência em perturbações 
neuropsicológicas ao longo do ciclo de 
vida. 
iii. Prestar terapias psicológicas baseadas 
na evidência (por exemplo, para 
depressão, ansiedade) adequadamente 
adaptadas a pessoas com défices 
neuropsicológicos. 
iv. Fornecer intervenções 
comportamentais (por exemplo, apoio 
comportamental positivo; reforço positivo; 
aprendizagem sem erro; resolução de 
conflitos; técnicas de compensação) para 
comportamentos problemáticos em 
pessoas com perturbações 
neuropsicológicas. 
v. Demonstrar consciência das 
implicações éticas e legais das estratégias 
de intervenção neuropsicológica. 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Neuropsicologia 
Clínica 
As competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde 

No domínio da consultoria 
Conhecimentos avançados: 
i. Papéis profissionais e expectativas de 
um neuropsicólogo clínico consultor, 
específicos de cada contexto. 
ii. Identidade profissional enquanto 
neuropsicólogo clínico; compreensão dos 
contributos únicos da neuropsicologia 
para diferentes contextos de saúde, 
educação e contextos forenses/jurídicos. 
iii. Consciência dos papéis dos 
neuropsicólogos clínicos e de como esses 
papéis variam entre contextos (por 
exemplo, prática, investigação, formação, 
etc.) e contextos de 
avaliação/intervenção. 

Competências avançadas: 
i. Prestar serviços de consultoria eficazes 
em contextos e enquadramentos comuns 
da prática em neuropsicologia clínica. 
ii. Educar as fontes de referenciação 
relativamente à utilidade e relevância dos 
serviços de neuropsicologia. 
iii. Comunicar eficazmente formulações 
de caso neuropsicológicas que enfatizem 
o valor acrescentado dos serviços de 
neuropsicologia. 

D. Avaliação Resultado de aprendizagem: 
O psicólogo especialista consegue avaliar 
as características do processo, bem como 
os resultados, produtos e impacto das 
avaliações e/ou intervenções 
neuropsicológicas ou serviços/produtos, e 
rever os procedimentos se necessário 
durante o processo de implementação 
(avaliação formativa) e no final (avaliação 
sumativa). 
Se necessário, pode implicar regressar à 
secção 1 (análise de necessidades e 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Neuropsicologia 
Clínica 
As competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde 

definição de objetivos) e reiniciar o 
processo. 

Competências necessárias incluem, em 
particular: 

Conhecimentos avançados: 
i. O método científico na geração de 
conhecimento neuropsicológico e na 
avaliação de resultados relacionados com 
técnicas neuropsicológicas, relações 
cérebro–comportamento, estratégias de 
avaliação e intervenções. 
ii. A base científica das estratégias de 
avaliação, incluindo a seleção de testes, a 
utilização de normas apropriadas, 
características psicométricas e 
operacionais e limitações dos testes. 
iii. Raciocínio clínico e estratégias de 
tomada de decisão baseadas na evidência 
e a sua aplicação na melhoria da precisão 
do diagnóstico diferencial de condições 
neuropsicológicas e na seleção e 
implementação de estratégias de 
intervenção. 

Competências avançadas: 
i. Utilizar a avaliação neuropsicológica e o 
fornecimento de feedback com benefício 
terapêutico. 
ii. Avaliar de forma independente a 
eficácia das intervenções, utilizando 
estratégias apropriadas de avaliação e 
medição de resultados. 
iii. Fornecer feedback eficaz da avaliação 
neuropsicológica e articular 
recomendações apropriadas numa 
linguagem adequada ao público-alvo. 
iv. Manter consciência de potenciais 
fontes de enviesamento/erro nos juízos 
clínicos (por exemplo, excesso de 
confiança, “ilusão do clínico”, viés de 
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Competências funcionais Resultados de aprendizagem e 
competências necessárias no domínio 
especializado da Neuropsicologia 
Clínica 
As competências assentam nas 
competências da Norma EuroPsy no 
domínio de Clínica e Saúde 

confirmação, correlação ilusória, 
heurística da disponibilidade) e aplicar 
técnicas relevantes de redução de 
enviesamentos para lidar com estas 
limitações (por exemplo, consideração 
ativa de alternativas, recurso a evidência 
de qualidade, técnicas de entrevista semi-
estruturadas). 
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Anexo III. Requisitos mínimos para a Prática 
Supervisionada 
Prática supervisionada 

3.1. A prática supervisionada é uma forma de formação profissional interativa realizada 
num contexto real de trabalho, com os seguintes objetivos: 
a) Preparar um(a) Psicólogo(a) em Formação (Especialista) para a prática independente. 
b) Desenvolver o papel profissional de um(a) Psicólogo(a) (Especialista). 
c) Integrar o conhecimento teórico e prático. 

3.2. A prática supervisionada tem como objetivo qualificar um(a) Psicólogo(a) em 
Formação (Especialista) para o acesso à prática independente. 

3.3. No final do período de formação em prática supervisionada, o(a) Psicólogo(a) 
(Especialista) pode exercer a prática de forma independente. 

3.4. A prática supervisionada implica uma reunião regular entre o(a) Psicólogo(a) em 
Formação (Especialista) e o Supervisor. Com base nos temas e no contexto da 
supervisão, o Supervisor decide a proporção de supervisão individual (mín. 20 horas por 
ano) e de supervisão em grupo, bem como se se inicia com supervisão individual ou em 
grupo. Um máximo de 50% da supervisão individual ou em grupo pode ser realizada 
online, após um início presencial, de modo a estabelecer uma relação de confiança. 

O Supervisor 

3.5. Nos países onde existe licenciamento/registo profissional, o Supervisor tem de ser 
um psicólogo licenciado/registado. 

3.6. Um Supervisor deve ter um mínimo de dois anos (ou o equivalente a pelo menos 
3.000 horas) de prática independente no domínio de prática/especialidade em que irá 
supervisionar. Para além disso, deve possuir alguma formação em supervisão (por 
exemplo, pelo menos workshops com a duração de vários dias) antes de poder 
supervisionar de forma independente. A verificação do cumprimento destes requisitos é 
da responsabilidade do Comité Nacional EuroPsy (NEC). 

Aspetos processuais: avaliação formativa e sumativa 

3.7. O Supervisor é responsável por supervisionar o(a) Psicólogo(a) em Formação 
(Especialista) e por avaliar as competências do(a) Psicólogo(a) em Formação 
(Especialista) durante o período de prática supervisionada (avaliação formativa) e no final 
do período de prática supervisionada (avaliação sumativa), relativamente às 
competências funcionais e fundamentais referidas acima, de acordo com as regras e 
tradições específicas do respetivo domínio de prática e/ou do contexto nacional. 

A avaliação distingue entre dois níveis de competência: 

Ainda não competente Competente 
Competência insuficientemente 
desenvolvida 
Necessita de desenvolvimento adicional e 

Competência suficientemente 
desenvolvida 
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requer orientação e supervisão 
 

Execução de tarefas sem orientação, ao 
nível do EuroPsy (Especialista) 

 

3.8. Na avaliação sumativa final, o Supervisor deve sintetizar a informação disponível e 
indicar se, com base na evidência disponível, se pode esperar que o candidato 
desempenhe adequadamente as competências funcionais e fundamentais necessárias 
para a prática independente. O juízo do Supervisor deve ser expresso como um juízo de 
“competente” ou “ainda não competente”. 

3.9. Os resultados da avaliação devem ser resumidos sob a forma de tabela, conforme 
indicado abaixo. 

Tabela. Avaliação sumativa das competências funcionais 

Campo de 
prática/Especialidade 

Especificar 
Domínio de Prática: 
 
________________________ 
 

Especificar 
Especialidade: 
 
________________________ 
 

Competências funcionais   
A. Identificação de 
necessidades, clarificação 
do contrato/tarefa, 
definição de objetivos 
 

  

B. Planeamento/conceção 
de avaliação, intervenção, 
serviço ou produto 
 

  

C. Implementação de 
avaliação, intervenção, 
serviço ou produto 
 

  

D. Avaliação   

Nota: Assinalar com X as competências suficientemente desenvolvidas ou com – as 
insuficientemente desenvolvidas 

 

Tabela. Avaliação sumativa das competências fundamentais 

Competências fundamentais  
Competências em ética, direito e normas 
profissionais 

 

Competências de comunicação e 
relacionais 

 

Competências de Desenvolvimento 
Profissional Contínuo – DPC 

 

Competências em ciência e investigação  
Competências de colaboração  
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Competências fundamentais  
Competências relativas a diferenças 
individuais e culturais 

 

Competências digitais / de tecnologias da 
informação e comunicação 

 

Competências de autorreflexão e 
autocuidado 

 

Nota: Assinalar com X as competências suficientemente desenvolvidas ou com – as 
insuficientemente desenvolvidas 

 

Responsabilidades do Supervisor 

3.10. O Supervisor deve estabelecer um contrato de supervisão com o(a) Psicólogo(a) em 
Formação (Especialista). No contrato, o(a) Psicólogo(a) em Formação e o Supervisor 
devem acordar: o domínio de prática (especializado) e o(s) grupo(s) de clientes 
abrangidos; o(s) papel(is) que o(a) Psicólogo(a) em Formação (Especialista) pode assumir; 
as competências que serão desenvolvidas; a responsabilidade tanto do Supervisor como 
do(a) Psicólogo(a) em Formação (Especialista) na documentação da supervisão. 

Resultados da supervisão 

3.11. Se a avaliação após o ano de prática supervisionada for “ainda não competente”, 
devem ser seguidos os procedimentos locais para tratar a situação. Quando não existam 
procedimentos locais de recurso, o(a) Psicólogo(a) em Formação (Especialista) pode 
contactar o Comité Nacional EuroPsy (NEC) para obter aconselhamento sobre o processo 
a seguir. 
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Anexo IV. Requisitos mínimos de Desenvolvimento 
Profissional Contínuo (DPC) 
4.1. Espera-se que os titulares dos Certificados EuroPsy e EuroPsy Especialista 
mantenham e desenvolvam continuamente o seu nível de competência profissional. O 
DPC deve ser realizado através da experiência profissional, de atividades de 
desenvolvimento pessoal e profissional (por exemplo, cursos e workshops acreditados, 
conferências, ensino/formação, investigação e produção escrita) e através de processos 
de intervisão entre pares ou supervisão. Na renovação do EuroPsy, o candidato tem de 
apresentar evidência relevante de DPC relativa ao período anterior de prática profissional. 
O DPC inclui todas as atividades que mantêm, desenvolvem e expandem as 
competências dos psicólogos que sustentam o exercício da profissão e que são 
necessárias para manter a qualidade da profissão. 

4.2. O DPC pode ser cumprido através do cumprimento dos requisitos locais de DPC, 
desde que sejam compatíveis com os requisitos do EuroPsy. Quando não existam 
requisitos locais de DPC, são fornecidas as seguintes orientações para utilização pelos 
Comités Nacionais EuroPsy. 

Experiência profissional 

4.3. O candidato deve apresentar evidência de exercício profissional como psicólogo nos 
últimos sete anos (período de revalidação) anteriores ao pedido de renovação. Para 
manter as suas competências, espera-se que os psicólogos trabalhem pelo menos quatro 
anos durante o período de revalidação, numa média de pelo menos 400 horas por ano 
no(s) seu(s) domínio(s) de prática (especializado(s)). 

Atividades de desenvolvimento profissional 

4.4. Para manter as suas competências, espera-se que os psicólogos apresentem 
evidência explícita de pelo menos 40 horas de atividades de DPC por ano, ao longo destes 
quatro anos do período de revalidação (um total de 160 horas). É exigida evidência de 
uma variedade de atividades. 

Registo 

4.5. Os Psicólogos EuroPsy registados são obrigados a manter um registo do seu 
Desenvolvimento Profissional Contínuo. Para cada atividade de DPC, o psicólogo deve 
indicar quais as competências desenvolvidas de acordo com o enquadramento de 
competências da EFPA. 
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